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AL ILLUSTRISSIMO SEÍnOR 

DON MANUEL 
CAETANO DE SOUZA, 

Clérigo Regular, del Confejo de fu Mageftad, 
Pro-Comiflario General Apoftolico de la Bu¬ 
la de la Santa Cruzada en eftes Reynos, y Se- 

norios de Portugal, y Ceníor de la Real 
Academia de la Hiftoria. 

©. la mano fumas reverente Criado 
D.Jayme de la Té y Sagáu. 

IN otro amparo \ Senor llluftri/ftmof 
Jin otro arrimo , y fia otra proteccion, que aquella que 
la curiofidad del Ocio fue fervida conceder j anduVie- 
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desfrutando felicidades en d furte domicilio dela ama- 
ble compania de V.S.yó , embiandole tanta foi tuna. :i 

Dm guarde l.i lllujh if/hna Ter/om de V. S 
como puede, y ejle Ju reVerentiffimo criado neceffita. 
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PROLOGO PArece ley, e paíTa a fer coftume, 
que em reverencia de qualquer volume, 

que com parto jocundo 
iahe do ventre do prélio, à luz do mundo, 
e na berlinda , que lhe doura o ferro, 
cuberta de carneira, ou de bezerro, 
corre fem defcançar por vários modos, 
fervindolhe de pés, as mãos de todosj 
que hum Prologo adiante 
traga em lugar de archote bem flamante 
que lhe venha aclarando, 
o quis quibus, e quid, qucmodo, e quando-, 
inda queefteja claro quanto eníerra 
e tenha o livro o fruto à flor da terra. 

Também do dito Prologo a elegância 
tem outra circunftancia, 
que he a polTe pacifica, que goza, 
de naõ fer nunca em Verío, fempre em Profa. 

Item, que o Leitor fempre fem deivio 
benevolo ha de fer, e ha de fer pio, 
e inda que com Herodes aparente 

fempre 



fempreha de rer de Eneas defcendente; 
por iíTo/em perigo, 
nade chamar ao íeu Leicor amigo 
que aílim foy fempre uíado,’ 
quer íeja ou nao íeu fogro,ou feu cunhado; 
ou nas noites paliadas, 
lhe macaíTe feu pay às punhaladas. 

Pois tratalo de cu nunca lhe elquece, 
como fe deíde a eícolla o conhecefle, 
e ambos no Meftra andalíem, 
podendo muy bem Ter que ó cu ryranno, 
copar foíTecum Rey muy deshumano, 
que elle nao conheííelíe, 
nem faiba que cal Rey no mundo onveíTe, 
porque hum livro volance, 
corre fem que lhe ponhaõ o pé diance, 
e como por dinheiro fe reparce, 
chegar pòde o cal livro a coda a parce, 
aonde ouver dinheiro fem defdoiro, 
em oiro, ou praca, ou cobre, e ainda em coiro. 

Narrar cambem o Prologo fe obriga, 
docrabalho que ceve, e da fadiga, 
em elcarafunxar canca memória, 
guardada nos archivos, 
por dar à pacria gloria, 
bom nome aos mortos,melhor fama aos vivos. 

Ifto nunca feeícuza, 
que nos Pr o. jgos codos a di n le ufa, 

o 



o pedir a quem ler que naõ cenfure, 
ances de ler, e que depois murmure, 
também eftá bem poíio; 
e aquillo de efcrever por dar lhe godo; 
ido, e mil coufas boas, 
humas palavras faó cabalioas, 
em fraze codumada, 
pue todas valem pouco mais de nada. 

Temos Prologo, íim,masdifFerente, 
e naõ là como o eícreve a outra gente. 

Primeiramente , fejà ede em Verfo, 
que a clara Muíà canta, 
íaiba-fe nouniverío, 
que outro 'valor mais alto fc leVanta', 
e nede grande cafo, 
naõ fazemos da Proía nenhum cafo, 
porque fem alboroto 
em profa falia alli qualquer maroto: 
fem fer coufa donoía, 
em profa falia a Dama mais ferm ofa, 
eedatal fermofura 
feedàna mòr altura, 
bem que da difcriçaõ ande na efcolla, 
fe he fermofa, edà dito, hade ler tolla: 
e a criança de mama fem fer gente. 
Pay, e May,chama em proía balbuciente; 
e os rapazes às amas fem cortejo, 
também em proía pedtm paó com queijo. 



eeu tantas refpeitando(immunidades) 
lhes digo leam voíías Divindades. 

As demais Damas bellas . 
conlultadas em Soes, Luas, e Eftrellas, 
que jàcom pretumpçóes de mais fermofas, 
naò querem fer Jafmins, nem fer jà Roías, 
e Angélicas, ainda eu o duvido, 
pois haòde pór o ponto mais íubido, 
como a belleza tem fem menos cabo, 
na cara de Anjo, effeitos de Diabo; 
com raza5 digo a eífas fermofuras: 
leam vofTas celeftes diabruras; 
porque alíim cuido que melhor as trato, 
dandolhe as diabruras de barato; 
que fe eftas Divindades endiabradas, 
quizerem por difcretas fer tratadas, 
tratem de ler, e naó fe cifre todo, 
do Toucador nocriftalino eftudo, 
que a idolatrar lhe enfina 
a imagem da belleza por divina. 
D.efta regra fe tira, 
Maravilha fatal, que o mundo admira, 
admira o mefmo Apollo tal Poeta 
(^ara na erudicçaò, e na brandura, 
ihda que os meímos Aftros inquieta, 
yíma do verfo a fraze fempre pura, 
Campa no mundo todo por dilcreta, 
/onde fe lhe agrava a fermofura. 



Efta decima Mufa, 
Tem rriais que fciencia infufa, * 
Aqui no livro brilha hum leu Soneto 
KA idèa, e aííumpto, em tudo o mais difcreto. 

Quanto aqui vay efcrito, 
naó leva meu, mais que efte fobrefcrito, 
pois para fe amanhar o tal livrinho, 
cada Poeta entrou, com o feu veríinho, 
como quem bota efmolla cada dia 
das almas na bacia,* 
também como quem Dedc, 
MiUa pedida para Sam Mamede, 
a modo de quem chora, 
e lhe refpondem, eu naõ tenho agora: 
e elle bate a outra porta íem perguiça 
atè que junta efmola para a Mifía. 
Da melma forte andey pelo meu modo 
té que de muitas partes fiz hum todo, 
Como a filha das aguas Neptuninas, 
que hum Pintor com deftreza, 
querendo retratar tanta belleza 
juntou muitas bellezas peregrinas, 
e das feiçces melhores 
efcolheu as mais bellas, 
e a (fim de todas ellas, 
íez a Copia da Deoía dos amoresr 
pois deíTe mefmo modo, 
le ccmpoz defte livro a parte, e o todo> 
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como o paflaro, em cujo corpo cabe, 
(eu nunca o ouvi,nem vi,nem íey a que fabe) 
veftir as galas, e comporás modas, 
com as penas, que veftem as aves todas, 
e defte modo pobre íe condena, 
a tirarlhe cada huma a fua penna, 
ficando elíe defpidocom deídoiro; 
pois aífim ficara o livro em coiro, 
íe vem cada Poeta, e delle cobra 
o que o livro tomou, que he a fua obra. 
Mas aífim como na Ave he patarata 
o que delia íe conta, 
a/fim dos que xafurdaõ a fonte grata 
também fera afronta 
tomar o que me deraó, naõ forçados, 
em íuas obras feletas; 
porém fe faó Poetas, 
naõ fera muito fejaõ corcovados. 

Cenfure, ou naõ ceníure, 
murmure, ou naõ murmure 
critique, ou naõ cri tique, a iííodigo, 
que eífas cenluras nada tem comigo. 
Inda delias apello, 
fem temer que me façaó amarello. 
Mas íe todos confiantes, 
poem de participantes 
o Livro, eftou perdido, 
Deoslhe tire tal coufa do fentido. 

Do 



Do aíTumpto ío direi, fe naõ me engano, 
que he aíTumpto Real, e foberano, 
que eíía Divina Eftrella, 
que nos mandou Caftella , 
moftra mil influencias 
a Portugal ,de ricas excellencias. 
Tudo aqui vay notado, 
e certamente muito bem cantado. 

Qualquer Vate,que cante o Regio aíTumpto, 
bem que naõ diga nada dirá munto, 
pois por íi he baitante 
a lhe fazer o metro relevante, 
e por ouvirlhe as vozes afinadas 
os mudos nadadores, 
poem de fóra as cabeças prateadas, 
ceflando nos criftaes os feus rumores, 
E em citharas vocaes o ar ferido, 
fe era jardim fonoro para ouvido, 
fará paufa a feu canto, 
pelo aíTumpto que tem, digno de efpanto. 
AtédoCiíme a fúnebre harmonia 
terminará fe ouvir tal melodia, 
moftrando Clicies na regiaó do vento, 
muita razaõ ,com pouco entendimento. 

A Colecçaõ formoíà, 
de tanta confonancia numerofa, 
o Leitor me agradefía 
leva no livro huma galante peíTa. 
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E fe o livro, de fato 
naó prefta, porque foy taõ infenfato 
o Leitor galhofeiro, 
que veyoa dar por elle o feu dinheiro? 
Kifto naó ha trapaífa, 
porque efte livro naó fe dá de graça, 
e para tais empregos 
o apregoavaó dividido os CEGOS. 



JORNADA REAL 
VISTA POR CARTAS JOGADAS POR 

THOxYIA.Z pinto brandam 

V A. 
SI A he a ultima aparte, 
onde vay realmente o jogo a riba 
por natureza mais, do que por arte, 
e onde a tafularia mais le eftriba; 

envido tudo, e deixo maniíefto 
o pez ar de naõ ter hum grande reftoj 
mas qu - naõ faça vaza, 
hoje ha de fer de jogo a minha caza 

A 

Pag: * 

cora 



1 Jornada Q{eal. 
com cartas conhecidas, 
que nunca feraó falfas, nem corridas, 
c jogando de maó por confiado 
ío cocarey o que là foy pintado. 

Eu naó fuy àfunçaó, porém de ouvida 
cà de telhas abaixo me convida 
a minha fraca Mufa a que me atreva 
ao que he impoífível que eu deícreva; 
mas nos leaes vaííallos 
impoífiveis Reaes baila intentallos; 
e pois foy eíTe todo o meu intento, 
irey jogando, mas com muito tento; 
porque me naó reprovem os fenhores, 
que laó de verfos grandes jogadores; 
mas fe eu de cà o jogo lhe eftou vendo, 
íem ir bruxuleando,vou dizendo. 

Todo o Mundo abalou por tantos modos, 
que paímey de haver beftas para todos; 
e até eu exceiçaó de toda a feita, 
por beíta naó fiquey, naó fuy porbeíta; 
demais que a minha Mufa peccadora 
hia jogada aos dados, íe la tora, 
e por Carta demais là fe rompera, 
que por Carta de menos naó j>erdera, 
mas providencia foy que eu ca ficafle, 
porque nada diria, fe pafmaíTe; 
<e bem que donde a voz faz pouca mingua, 
ferà o emmudecer a melhor lingua; 
e aífim fuccederia ao que mais canta, 



Jornada eal, 
quando chegafíe a ver grandeza tanta; 
nem defcrevera a parte mais pequena, 
e ío de o naõ fazer teria a pena. 

Fermofo Tejo meu a dizer hia, 
mas he fraco epitheto ,e antes diria: 
Fermofo Atlante meu, quaó claramente 
te vejo fu dentar de hum Mundo a gente, 
fendo ao mais rico, e mais Real thefouro 
palíadiço de prata, e ponte de ouro! 
Por ti paífáraò tantas primaveras, 
que já te hafde eíquecer do que antes eras; 
nem com tantas enchentes, e vazantes 
te lembrarás do pouco, que eras de antes; 
porém tudo na vinda heque confiíte, 
a quem teu largo campo naõ reíifte: 
muitas boccas de bronze em ti falàraõ, 
que da terra os ouvidos atroàraõ; 
como também das naoso Mareio jogo, 
que te paflou de rio a mar de fogo. 
Taó corrente no Tejo o fogo ardia, 
que até á barra fe via, e fe ouvia. 
Luzido,e forte Atlante que horas largas 
hum jogo fuftentafte, que eraó cargasl 

Toda a gala de Europa 
com tanto Ganymides,[tanta copa, 
tanto baftaó, tanto ouro , tanta eípada, 
e em fim tanta riqueza baralhada, 
que com a Real marca 
em Aldea Gallega dezembarca. 

A ij Regiftrar 



4 Jornada (Red. 
Regiftrar quero agora, 
que Efcrivaó, e Malfim fou nefta hora, 
com devido refpeyco 
a fazenda Real, que tem direyto; 
mas fe me haó de tirar tudo por alto, 
eu me tiro também, e em terra falto. 

Taó foberba ficou a tal terrinha 
pela muita riqueza, queentaõ tinha, 
que o íer Gallega Aldea já defpreza 
por Villa Caftelhana, e Portugueza; 
alguma razaõ tem deeílar trocada, 
pois Lisboa fuppoz defpovoada, 
que eftando huma vazia, e outra chea, 
ficou Aldea a Corte, e Corte a Aldea; 
de vocábulo a qui joguey baftante; 
pouco perdi; mas vamos por diante. 

Como hia na partida intereífada 
jogou a Infantaria Arrenegada, 
que até nella perderão os veflidos: 
( fe he o mefmo molhados, que perdidos) 
porém devem no jogo fer louvados, 
pois foraõ de vontade Tèsforçados; 
e entendo que i(To tudo, que perderem, 
dobrado o ganharaõ quando vierem, 
que a ilTo íe põem já de fintinella, 
e para mais do que iíTo algum appella; 
appella diífe ? a eiía irey jogando 
o que aqui pelo^r me vem rodando; 
que he preciío caberem no meu verfo 



Jornada 7{eal. 
os que fe naó affaftaõ do feu Terço, 
e íervem Realmente onde lhes toca, 
que a (li no fazem também ferviço ábocca: 
mas cada hum W dous polio em Campanha# 
e às mayores Ventajens lempre ganha, 
como dos inimigos bem lè prova, 
fazendo ao Rey [crViço , e a elles coVa-, 
façamos cbaça aqui, que he bem jogada, 
e há critico Jui, que a dá gafada. 

Hiaó jogando mais outros aos Centos 
de cavallo: (que íaó outros quinhentos) 
eftes no jogo foraó mais livrados, 
inda que os brutos foíTem bem picados; 
mas aos Centos corridos 
tal vez que alguns ficaííem ejlendidos 

De outra cavallaria humas fileiras, 
que hiaó alli bem junto às eftribeiras 
íempre galopeando 
nos brutos, quede lombo hiaó jogando, 
cujo numero aos centos fe acrefcenta, 
todos pica^ao com dizer /eterna-, 
pouca nelles a perda entaõ feria, 
mas leváraõ Capote toda via. 

Metamos hum bedelho de duas trovas, 
a ver fe vaza faz nas Vendas novas, 
eftalagem Real de propridade; 
pois accommoda tanta Mageftade, 
e como da Coroa tem mais rendas, 
faõ tendas da Capella, naó faó vendas. 
Realmente comendq A ij 



6 Jornada J{eal 
meparece daqui que lá eftou vendo 
As pefloas Reaes de mao jogando, 
que alegremente a vida vaó trunfando, 
comer que atodo o Mundo fe reparte, 
pois jogao de mayor em qualquer parte. 
Dizem que nefte íitio antiguamente 
coftumavaó roubar, e matar gente; 
mas já, vendo hum Palacio como aquelle, 
teraó refpeito, e medo ao fenhor delle; 
porque ganhaó feus doutos jogadores 
Com trcs paos aos mayores matadores. 

Daqui, porque bem cante, ou melhor conte, 
inda que tudo vá de monte a monte, 
pajfo por Monte mòr, e a melhor paíío 
com Evora mefaço, 
que a Corte teve jà de toda a forte, 
e a gora a forte tem de toda a Corte. 
D, Evora naõ foy má efta Cartada: 
fó me peza naò verdo jogo a entrada, 
para notar também feos Vereadores 
com as capas bandadas de primores, 
aojentregar das chaves, 
como osjde Santarém fahiaò graves; 

• mas he Senado, que forrado anda, 
porque lhe acode o jogo da outra banda. 

E tu, terra ditofa, 
que logras o epitheto de Viçofa, 
de hoje te chamarás por taõ crecida 
mais que Villa Viçofa ^ílorccida; 

todas 



Jornada Q\cal 
todas as mais encovas, 
oujàVillas Reae$,ou Villas novas; 
tomara hum jogo novo em teu proveito, 
que naõ perdeífès nada em meu conceito: 
mas onde houveraó feftas foberanas, 
o meu terreftre jogo feraó camas» 

Dalli a Helvas com viftozo alinho 
foy cftrada Real todo o caminho, 
ficando aquelles campos, e outras relvas, 
com memória ainda mais que as Linhas de Helvas; 
porémvamos andando, 
que outro jogo mayor íe vem chegando: 
e donde todo o ganho fe reparte, 
por ferem cartas Reis de parte a parte: 
e he jogo do Crò noVo, porque eu ley 
que*podem trocar nelle os que tem Q{íy. 

Joguemos de vagar , porque là aponta 
odito grande bolo , e de mais conta 
ao qual quero fazerme com ventagens, 
que he grande bolo, e todo de pajjages; 
antes que o naipe diga 
direy primeiro, por que bem pr 
hum exemplo ( quehe traça 
De alguma ajuda achar, com que me faça.) 

Por myíterio muy alto, e muy profundo, 
dizem que haó de cair no fim do M anio 
fobre a terra as Eftrellas, 
fendo mayor que a terra qualquer delias. 
A efta duvida jà com bem primores, 
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deu foluçaó o Sol dos Pregadores: 
mís eu có a fraca luz do meu engenho 
àiem deíía darey outra, aue tenho. 
Digo pois que, fe o Mundo [fe acabava 
na confufaõ de luzes, que abalava 
daquella Real troca , onde deíciaó 
tantos viventes Aftos, que luziaó; 
jà naó tenho o caberem por portento, 
vendo que em Caya coube hum Firmamento, 
iehe que na5 foraó maiscom igualdades, 
porque unidas as quatro Divindades, 
íe via hum Ceo brilhante em qualquer delias, 
e tantos diamantes , como Eítrellas’ 
Fermozo o campo hum taboleiro era 
do Xadres, que tormou a Primavera, 
onde andavaojogados em boas Leis, 
Teões, Troques, Delfins , Damas ,e <1{eis ; 
era j ogo Real; que a todos chega, 
onde hum traidor naó houve , havendo entrega. 

A eíta guarda de corpo taó torçoía, 
a efte corpo de guarda taó viftofa 
a tocha de Hymeneorelplandecente 
deu taó aótiva luz, que em continente 
nos dous corpos fe vio o mayor jogo, 
porque jogava entaóo mayor logo, 
e tanto fe eftendia, que pegava 
em toda a artelharia, que jogaVa, 
tal logo nos dous corpos (e acendia, 
que atè nos coraçoens fe introduzia: 
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e os que jogavaõ lá também de fora 
ao tal fogo aííopravaõ neíTa hora, 
tendo de jogo tal tanta alegria, 
que o fogo pelos olhos lhes íahia. 

Seguros íaó fenhoresde dous Mundos 
os dous Monarcas Quintos fem fegundos, 
a quem de rios claros, e diítinótos 
Potoflis de ouro, e prata vem aos quintos; 
que em corrente mais grata 
já joga o rio douro có o da prata: 
ao Quinto me fiz fó, indaque agora 
pedir do %ey a ajuda melhor fora. 

Naõ fe vio em nenhuma das idades 
em campo juntas tantas Mageflades;* 
podiaò, tendo o peyto por muralha , 
dc Príncipes formar huma batalha, 
fendo o Amor General, e eraõ capazes 
de eílimar eílas guerras mais que as pazes; 
pois com frechas do Amor ja tocaõ arma 
Caftella, Portugal, Império, e Parma: 
foy hum dia de Reis aquelle dia 
Por feita , por amor, por corteíia; 
que hum, e outro, ou de Helvas, ou de Caya, 
de amante , e de cortez paliou a %aya. 

Tenho tocado o Caya, mas corrido 
de naó ter neíte jogo igual partido, 
e acho que entrar a hum bolo de importância 
com pouco cabedal foy ignorância; 
os mirones diraõ o mais agora; 
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porque joga melhor quem vé de fora. 

Soberana (Regina, eu naó queria 
renoVare dolorm neíte dia, 
mas, pois mo manda volta Mageíladc, 
eu lhe obedeço, e digo na verdade. 
Se outra da mefma dor fe acha em Caftella, 
que pòde confolarfe aqui com ella, 
pois iguaes no pezar íaó os quilates, 
e ha Reginas também Sócias Tenatcs; 
também por tal fenhora o Reyno chora; 
mas vay de fete Reynos’fer Senhora; 
vá, que cá fica outra, e de ambas venhaò 
Principes, que outro jogo nos mantcnhao-, 
que eu , por ver deíTa feita os alvoroços, 
com Deos quero jogar a Tadrenojfos. 

Tenho jogado tudo o que podia, 
foy o que tive, e naó o que devia; 
que femuyto pudera, 
jogaria de meu quanto tivera 
com muy grande vontade; 
porém na minha pouca habilidade, 
fraco pincel a tanta fermofura, 
fó hum longe efcrevi deita pintura, 
e taó longe, que apenas he apparente; 
porem eu prometti tocar fomente, 
razaÕ de andar na Sylva pelas ramas; 
e também me faltou jogar as Damas; 
mas he jogo ,que leva muytas horas, 
e naó tem que perder eflas fenhoras; 



Jornada J{eal. 
por huma do Xadres a Mui a advoga, 
mas he tabola eíía, que nao joga; 
com feu pay jogarey, quando me rogue, 
porém das dés lhe dou que Dados jogue, 
por ter comigo a^ar fempre em Lisboa, 
como eu nunca com elle Sorte boa*, 
mas delhe Deos faude taò conforme, 
que o naó vejam jogar o Simao dorme: 
e a Gloria a mim também, que o jogo aturo,' 
para ganhar o Ceo, que he mais ieguro. 

Ou perdido, ou ganhado, 
pelo que a mim me toca, eftà jogado; 
pòde outra Muia entrar mais livre, e folta, 
que eu entendo que o jogo hade ter yolta; 
entre quem jogar mais, ou melhor trove, 
mas que me cave aqui onde me encove; 
venha aquelle mais digno defte emprego, 
porque vé mais do que eu, fendo mais cego: 
quero que ifto, que eu canto, mais requinte, 
e quando ao Quinto jogue melhor pinte: 
cjue eu, temendo da Muía alguma falha, 
ja com ella me meto na baralhai 
e indo o jogo direito no retrato, 
dou huma figa ao Torto de barato. 

Os arcos bem me puxaó, mas eu paffo, 
€ por falta de jogo nao me faço, 
nem obrigado fou, que efte exercício 
he de Poeta,ehe taó fracoofficio, 
taô faminto, taõ pobre, e em fim taõ parco, 
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que por bandeira rota naó faz arco; 
mas fe todos entraííem com luas Lyras, 
íempre fariaò Arco das mentiras. 

Eu, que jogaVa largo, 
porque a nada ninguém me punha embargo, 
eu, que a tudo topava, 
porque a muitos paràVa, e reparada, 
eu, que a bola joguey com altivezes, 
onde em Ytnte acertey por varias vezes; 
eu,que verfos jogava para logo, 
e prompto eítava fempte a todo o jogo; 
hoje fó com mirones me entretenho, 
porque naó cenho nada, nem empenho; 
jà dos Tiques me affafto, 
porque me falta o Tgy, e temo ao Bafio-, 
que eu jà ganhey, jogando bem de dentro, 
depois perdi, pagando em peyor centro. 

Ifto foy demaiia, mas protefto 
pela for^a do genio em todo o refto, 
com que à Banca me ponho, que podendo 
o Taroli, que ganho, ir recebendo. 
Do fcjjenta leVar indo ao miolo, 
a pcnna largo, e fico Pinto tolo, 
porém, fe a genio perco, ou ganho a fio, 
o Leitor o dirà, fe jogar pic. 

Efià bem jogado. 

LISBOA OCCIDENTAL, 
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que tocar da fefta a outra âmetade 

3or força heyde fer eu, và por vontade; 
- pois nefta agoa envolta inda ma is vejo, 
ierá força também tornar ao Tejo, 
porque o vejo, em crecenças pelos ares, 

encorporado já com Mançanares,' 
que de hum, e de outro unidas as Napeas, 
marés de roías faõ, e marés cheas. 

Fermoía frota, em bem difpofta linhaí 
Naó vi coufa melhor, por vida minha, 
nem taõ embandeirada; 
no Tejo, por miudo, he groíía armada: 
aos elcaleres vay feguindo a efteira, 

<< TB tanta 
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tanta real jangada de madeira, 
que naõ poderá haver quem bem as conte l 
creyo que até Bellem fariaó ponte} 
de embarcações íó, era a bella enchente, 
que a de agoa, fe fupunha occultamerte. 

O Tejo,nefte inftante, 
por reverencia (o, foy de vazante, 
fazendo até Bellem a cortezia; 
e por mais diligente he que corria. 

Tanto o fogo entaõ foy, e tanto o fumo, 
que nublou toda a esfera; mas o rumo 
era a Bellem direito , tomar porto; 
por força o confoante ha de fer Torto! 
Valhame Deos, que até nefte caminho 
heide vir encdhtrar com Frey Longuinho! 

Senhores, ao voltar, terão cuidado 
de correr a cortina ao efquerdo lado, 
que naõ bafta a vidraça taó fomente, 
pois penetra eíTe olhado ao tranfparente; 
he huma fó janela, ou fó poftigo, 
que ainda eftando fechado, tem perigo: 
mas já da ponte aos arcos vem direitos; 
vou adiante, a ver fe eftaó já feitos; 
porque lhe faltou tempo; e eu tomara, 
que dos dous, hum, ao menos, fe acabara: 
ah bom Cláudio Gorjel, que aqui fez niflb, 
àCamara , ea ElRey,hum bom íerviço. 

Efte o primeiro he; e he bem primeiro! 
He coufa grande, e mais naõ efta inteiro! 
Soberbo eftà por certo, e nefte abono, 

bem 



'Boas Vindas, 
bem re parece o arco com íeu dono; 
he huma Babillonia o que levanta, 
mas naó heconfufaó grandeza tanta ; 
por agora íó podo dizer delle, 
que he hum nunca acabar o fallar delle. 

Quem poz aqui o fegundo, em nada erra, 
que a moeda anda anexa a Inglaterra; 
feus donos faóa ElRey muito chegados; 
e fuppofto que em nada aparentados, 
faò fidalgos da cafa, onde fe hoípeda 
o melhor fangue; e alfim batem moeda. 

PaíTo por alguns delles, 
quehe precifo paíTar por bayxo delles; 
pois por baixo dos arcos paífaó todos, 
eeujáfuy patarata, por meus modos; 
como naõ fei os donos, nada digo, 
e tal vez que algum leja meu amigo; 
porém naõ tenhaõ iffo por defdouro, 
que arco de pregos ha, e ha arco do ouro: 

E eu também quero ir vendo a variedade, 
das armações, com bem curiofidade, 
nas perfpeéfivas bei Ias, 
que eftaó pelas paredes, e janelas; 
ouçaó também louvores repetidos, 
pois também as paredes rem ouvidos; 
parece-fe à de Corpus efta fefta; 
mactamfem prcciíTaõde FlRey he cita; 
o que lhe faltou f<5, fov o toldado; 
porém o Ceo lá teve efle cuydado 
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(valhateDeos, Monarca, que parece, 
que até o Sol, e a chuva ce obedece!) 

E que medonhas viftas 
tem as tapeçarias dos Pauliftasí 
hede Reys Portuguezes a pinrura, 
que os foraó lá tirar da fepultura; 
da cor da mefma morte he que os fizeraõ, 
e nem de morte cor me parecéraõ; 
porem nelles retratos macilentos, 
moftraó que faó Reaes os feus intentos: 

Voltemos a camiía de outra banda, 
que he ir de Inglaterra para Olanda. 
Hjm golfo de Leaõ lá lhe diviio, 
atributo de Olanda mui precifo; 
e de cabeça de agoas, outra peça 
lá nos moftra o navio na cabeça; 
por grande arco he muy jufto que íe conte , 
ièa todo aquelle mar ferve de ponte. 

Efte o meu arco he, pois diz a gente , 
que corto de veftir baftantemente ; 
maseftà enganada, 
porque eu para o feitio naõ dei nada, 
nem em mim feachaó íobras, 
oois naõ furto, nem minto, em minhas obras: 
também foi feito á preíía, 
mas naõ he de retalhos, porque he peça; 
e bem moftra aquella Aguia no remate, - 
que he ave de rapina hum Alfayate; 
íe em vez de Aguia, tivefíe alguma aranha, 

muitos 
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muitos mais íahiraó à Campanha; 
(efte penacho he força de conceito; 
porém o arco he meu; eftá bem feito).' 

Já eftamos no Loreto; 
muito bom arco eftá! E eu lhe prometo, 
que inda maisavultára, 
fe álgum tempo também lhe naó faltára; 
mas da ametade moftra o grande aceyo, 
que^para mais louvor tiveraó meyo: 
porque ideas, e impulfos mais que humanos, 
tiveraó fempre ,etem os Italianos. 

Pafto por outros mais, fenaó fao menos, 
que nem perderáó nada por pequenos; 
huns faó mayores que outros, he verdade, 
mas he precifo haver defigualdade; 
porque le todos fofíem por huns modos, 
iriaõ ver fó hum, e viaõ todos. 

Dò Efpirito Santo alumiados, | , 
o feu arco fizeraõ tranfnoitados, 
os homens de negocio, 
porem também tiveraó muito focio; 
cõ coraçaõ nas mãos todos fallando, 
pintados no painel o eftaõ moftrando; 
todos de volta grande e capa folta ; 
bem lhe podiaó pór mais rneya volta > 
(e naó conftrua mal quem ifto lea, 
porque naó quer dizer de volta, e mea!) 
E que fresquinho eftá o jafmineiro! 
Porém regado foy por bom Ribeiro. 

Bii) m 
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Efte he boa madeira, 

carpinteiro me fecit, com bandeira ; 
là tem em hum painel, como oratorio, 
de Maria, e Jozè o delpoforio ; 
que moftra no painel do feu intento 
de outro Jozé , e Maria oCazamento; 
mas fechemos o arco por agora 
com dizer que foy feito em boa hora. 

Efte bem moftra os donos, no luzido 
he huma barra de ouro, bem fubido ; 
fera a barra do Rio de Janeiro, 
com o feu paó de afucar todo inteiro; 
mas vamonos furrando, naõ íeagafte, 
da minha avaliaçaó, o feucontrafte. 

O là, o chafariz tem feus primores! 
Naõ eraõ muy cavallos os feitores; 
e bem podiaó fer; pois he corrente, 
que também ha Cavallos como gente. 

Efte da rua nova, he coufa bella ! 
Là me parece hum arco da Capella; 
muito brinquinho tem ; e eftà viftozo! 
Creyo que por aqui andou Cardozo; 
e outros que laõ taõ grandes mercadores, 
que atè naõ perdem nada em meus louvores: 
o Hercules là emíima he grande peça ! 
E inda fora mayor, a ter cabeça; 
mas fe o bom corte delle alguém lhe merca, 
delhes de ganho, o que lhes dà de perca. 
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Amburguez Imperial he efte agora, 

e também Alemaó, que huma fó hora 
naõ deícançou de noite nem de dia, 
para chegar ao auge que queria; 
e íe hum mez mais Ine deraó, 
a pintar, e a dourar inda eftiveraój 
naõ íó a muita gente trabalhava, 
que o dinheiro também naõ deícançava: 
fermozo eftà, valente, e primorofo, 
e bem caiado o forte có o fermofo ? 
fe ao R ey dos arcos efte naõ le efconde, 
por guapo, ficara dos arcos Conde. 

Efte que a rua fecha, e os paflos ata 
he hum marco aqui pofto, mas de prata, 
que bem podia fer tàmbem de cobre, 
pois em parte eftà rico, e em parte pobre, 
mas a poder de aftbpros foy fòrjàdo, 
e depois ao martelo bem pregado; 
luzido eftà pôr certo j 
porém aqui me chama outro mais perto. 

Vamos ao Pelourinho, 
arco de boa pipâ , e melhor vinho; 
e dando mais hum furo em feu adorno 
heide dizer que he arco feito aò forno j 
o fítio he bem achado; 
foy a melhor poftura do Senado 

Efte junto ao açoi gue tem bom talho! 
foy feiro com alinho^ com trabalho, 
ja digo, he hum brinquinho; 
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lie verdade que hum tanto apertadinho; 
mas deííe buraquinho eftarà pago, 
quem paíTa por Saõ Jorge a Saõ Tiago; 
o Cavallo fim era gentil-homem 
tinha cara de boy , e olhos de homem > 
era ruço, que alli vinha rodado, 
mas eu tomara-o ver ruço queimado: 
o arco fim , là moftra no topete, 
quearrematando, leva o ramalhete. 

Aquelle que là eftà, com boa íòrte, 
do terreiro do Paço he arco, e forte; 
de França, a Inglaterra 
tiaõ intentou por arte fazer guerra; 
por natureza, alguma lhe faria, 
mas nefta occaziaó naó quereria; 
pois para celebrar efta aliança, 
o arco íris he hoje, em paz de França. 

Na pintura faz guerra, porque he rica, 
a alguns, porém com outros neutral fica; 
fe bem (no que na altura fe penetra 
fuperermnet omnes , diz a letra. 

PaíTo a paíTo, por lamas, e por charcos, 
me parece que fuy a Paço D arcos; 
e a Bellem fora a paíío mais corrente/1 
que a pados a Bellem vay muita gente; 
mas longe fica; e pois a Mufa cança, 
hirei fazer aífento na Efperança; 
onde diz que ha Sermão com douto eftyllo, 
que he fefta do Senado, e quero ouvillo. 
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O íe agora Camões reíufcitaíTe, 

e eu também netle aqui me transformaíTe, 
quede cou ias diria ! 
Mas he de crer tambcm que pafmaria; 
e eu também de repente cahira morto, 
fe olhando para mim me viíTe Torto; 
eíle aqui vem de molde; paciência, 
que o naó poíío engolir, em coníciencia, 

Nefta apertada preíía, e larga praça, 
pudera darme hum ar de íua graça 
a fenhora T halia, 
inda que me faltaííe em outro dia; 
porém melhor fera pedila agora, 
àquella, que he da graça fó íenhoraj 
delia eípero o foccorro 
de que he também íenhora, ao que difcorro. 

E já que eu ló toquey a Real jornada, 
feja a vinda Real também tocada, 
ao fom de alguma peça ma is goftoía; 
o Caya já lá foy; íeja a amorola, 
que he Portugueza fina, e hoje feledta, 
pois fe tempera com a Hefpanholeta: 
Só tocarey por pontos de verdade, 
econtarey , por paflos de entidade, 
mudanças da fortuna com prefleza; 
que mudanças naó faó de natureza: 
melhor metro naõ íey; fe pòde tanto, 
rouca voz, fraco peyto, e pobre canto: 
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Afaítem-fe, fenhores, que he chegadq, 

o que mal caber pode no admirado. 
Quem faó eítes dous guapos precurfores? 
Saõ das feitas Reaes Procuradores; 
nas quaes andàraõ finos exiftentes; 
podem fer de Senados Prefidentes. 

Logo fe fegue huma luzida Tropaj 
naõ vi couía melhor na nofía Europa; 
por cerco que a eítudar metem cobiça, 
e o louvor íe lhe deve, de juítiça; 
taó liberaes miniílros íè moítravaõ, 
que a humas, e outras partes, viíla davaõ. 

Deyxemos ir paífando a troxe, e moche 
a irmandade géral de tanto coche; 
faó fem conto os muy ricos, e aceados, 
porque os de menos cuíto faó contados; 
mas quero temperar muito de prefta 
que he tempo de tocar a melhor peça; 
a qual, fe o mefmo Apollo aqui fe achara, 
creyo, devotamence , que cantara j 
e em noveno o Oitavado dançaria, 
mas creyo que cambem fe perderia, 
vendo com mais familia, e em mais carroça, 
outro Apollo melhor, por gloria noífa. 

He hum -Sol, e huma Aurora, Deos o guarde, 
que amanhecer nos fazem pela tarde! 
Aqui fe turba a Mufa , aqui delira, 
e titubear deve a melhor Lyra: 
perdoem me , que agora 

quero 
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quero cambem pafmar fe quer huma hora 
que depois pintarey com mais clarezas, 
de luas Mageftades, e Altezas, 
agrave prelpe&iva Lufitana, 
com a joya no peito, Caftelhana j 
que entaó fenti, e vi por varias vezes 
os finos coraçoens dos Portuguezes: 
foy j que em grao cxceííivo as caufas hiaõ, 
e os efteitos contrários produziaó, 
como alli foy patente, 
pois vi chorar de gofto muita gente ; 
e alguém por disfarçallo trabalhava ; 
mas eu também fingi que me afoava, 
agora voume ao paímo, que he precizo, 
para depois tornar em mais juizo, 
e também com mais luz moftrarey logo , 
que ElRey de Portugal tem muito fogo. 

LISBOA OCCIDENTAL!' 
naofficina d a musica: 
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OBRA NO 
DO MESMO 

THOMAZ PINTO BRANDAM. 

SYLVA 
OR fe me offerecer hum cafo novo, 
quero hum novo akgraõdar hoje ao Povo, 
n—- 

ienaò com verfos io de T homaz Pinto: 
bem ley que para a Corte fou perverío, 
mas ícmpre para o povo fuy convcrfo > 

C eefta 
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e effa prezente Sylva he com cal manha, 
que alguma coula pega , e nada arranha> 
eu prometei hum fogo para Ioga, 
mas và'efte primeiro, cambem fogo: 

Capto aquella fatal temeridade 
deííe açougue cruel da humanidade, 
a guerra digo, ou o enfayo delia i 
qual fera o original, fe a copia he aquella 1 
Verodezembaraço 
com que a Terreiro vi fahir de Paço 
aquella grofla enchente 
de Soldados, cavallos, e degente! 

Fermofa Bataria 
fe vio no Gibraltar da Vedoria f 
Onde quiz (Deos o guarde) fua Alteza " 
ver a ofFenfa da guerra, e a defeza j 
alli lhes paga a elles, 
e alli ficou El Rey mais pago delles: 
bizarramente entràraó, e fahiraó, 
os que entaó fe renderão, e enveíliraó; 
que teriaõ mais graça 
a fer Campo Mayor, aquella Praça: 

Hum fe fingia morto, 
outro aleijado, e outro também Torto 5 
(agora diz alguém, que vay dar ifto 
naquelle meu Soldado pouco vifto; 
e a tudo eftà fujeito ... . 
quem comigo naó quer andar direito ); 

Eu cuidey que algum delles le ferira, 
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porem foy là no Arco de Mentira; 
que os feridos fó foraò bem livrados} 
indo nas padiolas defcançados; 
pofto que algum , naquella tumba raza, 
morto eftava por ir-fe para caza: 

De Saõ Jorje o Cavallo (couía rara) 
em toda a guerra alli naó voltou cara; 
porém era taó feya, 
que teria vergonha o que o menea; 
nem mea volta deu na tarde toda , 
vendo tantos na praça andar à roda : 

Boa viíagem foy, nas forçureiras, 
aquelles baques, pulos, e carreiras 
dos chuveiros de gente, que cahiaó i 
diabos do prezepio pareciaõ, 
porque também gritavaó em falfete, 
e efcaldados ficaraó mais de fete; 
entendo que naó íov efta a primeira; 
e conferva-fe aquclla ratoeira, 
quando pudera nifto 
a Ca mera fazer hum bom ferviço! 

Como alli fe renderão os rapazes, 
por melhorar de pofto, pertinazes, . 
ou por fugir da morte, 
dos Francezes fe vaó bufcar o forte, 
e ao feu arco com talhos, e revezes, 
tratàraõ como a roupa de Francezes. 

Huma ajuda Eftranjeira 
teve efta guerra, forte, e bem ligeira, 

Cij 
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que foy Madama doida, e boa peça, 
que tudo governou por fua cabeça ; 
as granadas feguia, 
e co a ponta do pé as facodia; 
livrando-a do donaire o baluarte 
que lhe naõ dclíe alguma em nenhuma parte , 
mas por ella também dizer me toca 
que no fuera Valiente, a no fer loca. 

Finalmente na praça fe fez tudo 
com gala, com valor, e cortt eftudo; 
menos dos Armiílicios as demoras, 
queemconfelhos levavaõ duas horas; 
porém eu tenho agora outro exercício; 
tenha a Mufa também feu Armifticio; 
que he outra Real guerra, 
travada là no campo de outra terra. 

VIDA 



Pflg.29 

VIDA, E MORTE 
de hum coelho, morto pela sereníssima 

PRINCEZA DOS BRASIS, 
O QVAL COELHO FOT EMBALSAMADO POR 

MONSIEUR LIOTE. 

ROMANCE. NOvas novas por gazetas 
hoje hum novo cego gritai 

ouçaõ huma caça nova, 
que he de Mejta, e naó de Sjlva i 

Saya efte Coelho à praça; 
venda-fe,como fe eftimai 
compre-o quem tiver bom gofto j 
e fe quer mais molho ,diga 

Com 
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e Budiò , melhor fe guiza 
o Coelho en> minha cafa 
do que nas fua* Cofinhas; 

Mufa tenho Cofinheyra, 
como toda a Corte affirmaj 
pois dos meu* pratilhos goíla, 
e mats , quando 0 adobo pica: 

Com que fufto eftará agora, 
crendo que lhe atiro â vifta, 
hum que nunca o ponto acerta, 
inda que eftá fempre á mira? 

E fó para mim desfecha, 
que a torto, e direyto atira: 
mas ao berro da fua Mufa 
dà mayor repofta a minha. 

AfFafteymedo Coelho, 
mas a volta foy precifa, 
fó por naó ficar de fòra 
efte bicho nás batidas: 

Perdoe-me a caça grofiãj 
que hoje reyna a caça fina, 
para a qual todo o Poeta 
deve voltar a camifa: 

E perdoe Salvaterra, 
porque em outra* montarias, 
onde fe batiaó moytas, 
hoje fe defeobrem minas: 

Perdoe eílè, que dos dentes 
navalhas faz, com que briga; 
e alguns Javali lhe chamaõ, 
porém tudo he porcaria; 

Perdoe o que na cancça 
tras a fua idade eferita; 
que outra Ari thmeti ca nova 
nos Coelhos fe algarifma; 

Sódefte fe faça conta, 
que hoje a hursas máo6 peregrinas 

teve a mais honrada mortej 
que fe vio em toda a vida. 

He bicho Real, mas hoje, 
fe algum podengo fe arriíca 
maftigallo hoje na boca, 
hey-lho de facar da língua: 

Saõ hus caens, que me perfeguem^ 
fó porque a fua Thalia 
naó he moyta, donde faya 
Coelho, que ao godo firva: 

Eu bem os meto nas voltas, 
e ainda que algum fe anima , 
vejo que lhe naó poem dente, 
por mais que o rafto lhe figa: 

Viva a Matadora bclla; 
mate a Caçadora linda, 
Diana em Campo forçofa, 
Venus na Corte precifa: 

Hum Endimiaó tem de cafa, 
ou Adónis,que lhe aflifta; 
porque em toda a noyte a vele, 
ou a adore em todo o dia: 

Também aqui encayxàmos 
a noffã fabulafinba, 
para parecer Poeta, 
inda que naó he mentira: 

Motraó todos os Coelhos; 
extinga-fe efta familia; 
porque hum Coelho foy caufa 
dematar-fehuma Rainha: 

Também Caftelhana era, 
cuja morte , e cuja cinza 
inda conferva Alcobaça, 
e inda Iamenu Coimbra: 

Mas lamentaçoens deyxando, 
e voltando às alegrias, 
vejamos efte Coelho 
em ambula cryftallina. 



de hum Coelho vivo. 
E dandolHe como he juíto, 

na morte as honras devidas, 
vi o Coelho ao Carncyro, 
que Lio te lhe determina. 

De quantos comeo a terra 
vemos que naó ha noticiai’ 
e fó deftc animal morto 
a memória em carne fica. 

Seja o corpo embalfamado 
no que a Mufa lhe diítillai 
e veja-fe por vidraça 
Hum Epitáfio,que diga, 

Aqui jaz hum redomado 
fulano Coelho Myrrha, 
que viveo para mais covas, 
que morreo para mais vidas.* 

Caminhante, olha o que fazes 
e fe Furaó te imaginas, 
naó tens que arranhar, Poeta j 
defta cova te retira. 

Haja deites tiros muytos, 
e eu que os ouça, e os repitaj 
(inda que dos Tortos morra ) 
para que cos Cegos viva. 
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DESCRIPÇAÕ 

PONTE EM BELEM, 
NA ENTRADA DA SERENÍSSIMA 

PRINCEZA DOS BRASIS 
D. MARIA ANNA 

V I C T O RIA- 
FEYTA POR HUM 

POE TA ANONIMO. 
S Y L V A. 
ORQUE nada me efcape, e tudo conte, 
dar conta quero da foberba Ponte, 
que eftava deítinada Eara o mimo de Amor fazer a entrada 

oa, — 
que agora abunda em tanta coufa boa: 
porque a PRINCEZA bella, 
tudo o que havia bom trouxe para ella, 
fem que corra perigo, 
pois por vir mais feguro o traz com figo. 

D ij Veyo 
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Veyo com traça, e manha 
na PRINCEZA galharda o bom de Hefpanha, 
e inda a muito mais topa, 
comíigo trouxe o que ha melhor na Europa. 
Do galante, do rico, e do fermofo, 
do illuftre, do bizarro, e Mageftofo, 
porque nella fe encerra, 
toda quanta riqueza ha cà na terra, 
c Lisboa com ella, he certo, fica 
a Cidade mais nobre, fe a mais rica: 
e affim eftà de maneira, 
que olha para os mais Reinos fobranceira, 
pojs com tal Deofa nella collocada, 
fera de todo o Mundo reípeitada, Sue ella he fó nefta dourada idade 

d Templo a tanta Divindade. 
Naõ puz no feu lugar a Ponte armada, 

porque eu no feu lugar naõ ponho nada* 
e tenho efta manqueira 
defde quando me fuy trocar à feira; 
e porque indo a Belem, nefta conquifta, 
me deu quebranto o meu Antegonifta, 

„ e fez que eu dèfte efte erro fem defculpa, 
mas naõ foy minha, fua foy a culpa; 
que eu jà fuy prevenido com fadiga, 
quando lhe dava de barato a figa: , 1 
porem com Torto tal tudo fe eftraga, 
que he mais forte o veneno que a triaga; 
eeile fedeu talgeito, 
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que pode mais o Torto, que o Direito. 

Vamos à guapa Ponte, 
onde o rico íe achou de monte a monte, 
e o perfeito, e o galante 
fem lhe poderem pòr o pè diante. 

Quero eícreverlhe o Sitio hum tanto,ou quanto, 
fe minha louca Mula puder tanto. 
Para aqui naó fe invoca, 
que defcrever hum Sitio he coufa poca: 
bem que o de Dio feja , 
a quem todo o mais Sitio tem inveja. 
Se algum dia emprendera illuftre em preza, 
de cantar as virtudes da PR1NCEZA, 
neífe eftupendo cafo 
entaõ invocarey todo o Parnafo; 
que eu neíle cafo tal naó ferey tollo, 
trarey ao rodopio o mefmo Apollo. 
Defcrevo o Sitio aonde a Ponte efteve, 
que foy paílagem a tanto fogo, e neve. 

Do Sitio aonde vemos, fem defdouro, 
TiíTu de prata guarnecido de ouro. 
(Jà que os Poetas querem fem gracejo, 
que tenha areas de ouro o Rio Tejo; 
também eu quero aqui fem patarata 
que feja o feu cryftal TiíTu de prata: 
mas naó valha efte apodo, 
deícrevamos o Sitio de outro modo.) 

Naqtielle Sitio, aonde 
o claro Tejo acaba, e o Mar começa, 

D iij onde 
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onde o Tejo fe efconde, 
margulhado dos pês atè a cabeia; 
onde as Lymfas mais doces com as falgadas, 
vemos andar jogando as cambalhadas, 
e com muy pouco empaixo 
íempre andaòquaes de cima, e quaes de baixo. 
onde com vã defejo, 
cada anno para a índia embarca o Tejo: 
Onde o Oceano undozo, 
o feu curío começa procelozo, 
fazendo do Occidente, 
muitas vezes viagem ao Oriente, 
indo de camarada para Goa, 
com o Tejo quando parte de Lisboa; 
como também a ver o graó Maluco, 
com as Frotas do Brafil, e Pernambuco; 
e com toda a mais Frota, 
fempre feguindo vay íua derrota. 

Se hey de dizer verdades, 
bem no meyo da Praya das Saudades; 
queefte nome lhedà,dàlhe eíTa fama, 
quanta Maria bautizou Alfama; 
porque lhe augmenta da faudade a queixa, 
o querido Manoel, que amante a deixa. 
E fe acafo là fica, 
nefte Sitio a faudade ratifica; 
porque aqui de fua morte a nova chega, 
e ella logo na area fe pefpega, 
e fe chama mofina, defgraçada, 

dando^ 
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dando-fe muica infinda bofetada; 
talvez tendo o Marido por trambolho, 
fe por hum chora, ri pelo outro olho; 
pois jà tem ajuftado íubftituto, 
ou no Soldado, ou no Marabuto. 

Seja pelo que for, eu fey que he certo, 
que junto à Torre, e do Mofteiro perto, 
aquelle Sitio, que entre os dous medea, 
das claras aguas, a da loura area 
(íe he que na5 me enganàraô) 
a Praya das Saudades lhe chamàraõ. 
Aqui pegado a Quinta, 
a quem lambe Neptuno o fundamento, 
com lingua pura de burnido argento, 
em que o ameno do Sitio íe requinta, 
e da Quinta o fermofo, 
no aprazível, no Regio, e Mageftozo, 
íe preparavaó Maftros muy compridos, 
que para alli vieraõ conduzidos 
(porque tudo fe toque) 
por mais de trinta barcos ao reboque. 

Os Maftros desbaftados, 
fendo redondos, fazem-fe quadrados, 
e nas pontas agudos vara, e mea, 
para melhor entrarem pela area. 
Veyotoda a Meftrança 
a fazerem nos Maftros tal mudança, 
eda mefma maneira 
vaò trabalhando como na Ribeira. 

D iii j em- 



4° TefcripçaÕ 
Sempre eftaõ trabalhando, 
porque eftaõ os mais deiles converfando 
no Machado encoftados; 
quem os partira a todos com os Machados! 

Sem lhe caufar defvio, 
alli vi a fortaleza do bogio, 
com quem de quando em quando, 
muica Meftrança andava bugiando, 
e fem lhe darem vaya 
vinhaó os mais deiles bugiar à Praya. 

Ao mefmo tempo que huns eftavaó vendo, 
ferVet opus a obra eft.i crecendo. 

Delpedio-fe a Meftrança, 
e vem novas figuras para a dança, 
vinhaó a fer Carpinteiros, e Efcultores, 
huns dos baftantes, e outros dos melhores, 
le bem íe reparavaó, 
nenhuns eraó baftantes, fobejavaó. 

Aftoalhàraó a Ponte, e o taboado 
naõ teve mingua, porque eftà fobrado. 

Efta gente fabia, 
trabalhava de noite, e mais de dia; 

, .porque a noite canfada, 
jà fe labe, que tem paga dobrada; 
e deraó a vida pela paga grande, 
lem haver Rey, nem Roque ,que tal mande. 
Trabalhavaó de dia 
com aquella luz, que o Sol lhe oíFerecia; 
de noite trabalhavaó, 
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com as luzes qne as Eftrellas lhe empreftavaó, 
íe bem que alguns mamotes 
mequizerao afirmar que eraó Archotes, 
e eraó Eftrellas muy claras, e muy bellas, 
por mais que digaó que naó eraó Eftrellas. 

Se algum ignorante as via, 
grande pavor, e medo lhe fazia; 
porque là pareciaó Feiticeiras, 
quando com as candeinhas, 
trabalhavaó das horas derradeiras, 
atè quando ellas fazem fuas mezinhas, 
e por cima da folha fem receyo 
vaycada humadaro leu pafteyo, 
talvez na cafca do Oyo, que opportuno 
furca os falgados golfos de Neptuno. _ 

Hum Portal fe levanta ao Meyo dia, 
com muita gala, e muita valentia, 
hum Mundo fuftentava, 
que jà là de outro Mundo parecia: 
porque de Padre Loyo fe veftia, 
e no azul, que trajava, 
era efte Ceo rotundo; 
e quem naó vè que o Ceo que he outro Mundo 
Era o tal Mundo bom Cruciferario, 
porque a huma Cruz faz vezes de Calvario. 

A Liberalidade, 
eftava à maó direita enriquecida 
daquella Mageftade, 
que he fenhora das honras, e da vida; 

Diiiij 
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(jà fabe o Mundo inteiro 
que aquella Mageftadehe Dom Dinheiro, 
que a Liberalidade voluntária 
eftava defpendendo perdulária.) 
Era efta huma tal Dama, 
em tudo primorofa, 
(que a Liberalidade he muy fermofa.) 
Junto delia fe ouvia a voz da Fama, 3ue o TrombaõaíToprava, 

izendo ao Mundo quanto alli fe dava: 
mas eu, fe por ventura 
me tocara alli pòr efta Figura, 
puzera ao meu Monarca poderofo, 
que elleío he liberal, e grandiofo: 
va bugiar a Liberalidade, 
que liberal he ío fua Mageftade. 

Eftava da outra parte, fem defeza, 
com a efpada na maõ a Fortaleza, 
que também tinha a Fama à fua ilharga, 
publicando quem era com voz larga ; 
eeu também fem fazerlhe caramunha, 
em vez da Fortaleza,El Rey lhe punha; 
pois já do tempo, em que era íua Alteza, 
era force com brava fortaleza. 

Do pincel os primores, 
apurado o Portal tinha as cores, 
que em bellos embaraços * 
fe defprendiaô nos faftoens dos laços; 
para a verem por fora por dinheyros, 
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có a Ponte enriquecerão os Fragateyros, 
pois vinha a vel-la muyta gente boa, 
de Caífilhas, de Almada, e de Lisboa; 
e fem haver trapaça 
ninguém por Mar a Ponte vé de graça. 

Corria huma Baranda 
por huma, e outra banda, 
adornada de Vazos de boninas, 
inda que verdes, todas peregrinas; 
as quaes bem contempladas, 
parece que vieraó alli pintadas. 

Junto à parede já do termo lindo , 
aonde a Ponte a eípaços vay fubindo 
taó primorofa, e taó íuavemente, 
que naó fabia a gente 
( fe naó pelo que via) 
fe andava pelo plaino, ou íc fubia; 
fe diviza huma Fonte, 
e defta forte terminava a Ponte. 

Sobre ella hum Arco primorofo em tuc 
com elegancia obrado, e com eftudo : 
tinha quatro Pilares, 
que hiaõ todos fubindo p«los ares, 
íuftentando huma Cupula quadrada, 
onde ficava a Ponte rematada. 
Por dentro hum Ceo nublado 
tinha a Cupula hum çol mal imitado, 
porque de dia, eftando alli patente, 
nem dava luz, nem aquentava a gente. 

45 
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O Arco no capricho, em que íe eleva, 

muytos primores da Pintura leva; 
alli fe viaó as cores efpalhadas, 
brancas, az.uis, vermelhas, encarnadas, 
com eleyçaõ bem polias, 
humas de rofto eílaó, outras de cofias, 
todas com energia, 
íèm nenhuma taltar à cortezia. 

Foy efte Arco, o que coai mi! primores, 
fizeraò os Carpinteyros, e os Pintores, 
inda que os Carpinteyros cá em Lisboa, 
o do Paynel fizeraò coula boa; 
e os Pintores naõ fey íe outro fizeraò, 
nem eu o procurey , nem mo dilíerao; 
porém, fe o conje&uro por meus modos, 
creyo que os dous officios fazem todos. 

A Cupula por fóra inda me chama, 
que em cada canto tinha huma Madama, 
feyta de pào íegundo a fantazia, 
porém ella de carne parecia, 
olhando cá de longe íem quimera, 
mas ella de pào era, 

•> por fignal que pintadâ 
da cabeça até o pé pintiparada.^ 
DiíTeraõ cinco,ou íeis ,ou naõ fey quantos, 
que efias Damas jogavaò os Quatro Cantos; 
porém talvez que graça ifto feria, 
porque nenhuma delias fe movia, 
antes eftavaò alli as bem fadadas 
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à fua opinião bem amarradas. 

Outra Dama no meyo íe deftina, 
que hum Ilheo julgou Santa Catharina, 
porque lhe via a Roda; 
mas efta idéa naõ fe lhe accommoda. 
A devoçaõ, que tem,certo me eípanta 
a Naçaó dos Ilheos à noíía Santa, — 
que em vendo Roda , ou Elpada, 
já Santa Catharina he adorada. .*• 
A huma Sota de efpadas lá íe humilha 
toda a gente da Ilha, 
e cá com devoçaõ mais que opportuna, 
alguns veneraõ a Imagem da Fortuna. 

A tal Fortuna fe empenhava toda 
em pòr hum cravo na rante roda, 
porque mais naó gyralie, 
eprofpera, e feliz íe conlèrvafie. 

He qualquer das Figuras huma Parte 
das quatro, em que o Univerfo fe reparte 
tudo ifto fe adivinha 
pelas infignias, que cada huma tinha; 
e eu o adivinhára, 
íeaos Paes das taes crianças confultára; 
porém neftes caminhos 
vou na fé dos Patrinhos. 

Tarjas fermofas fe divifao bellas, 
entre as quatro Figuras das Donzellas: 
ifto já fe luppoem galantaria, 
porque Donzellas, inda as naó havia 
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quando houve quatro partes do Univerfo, 
nem inda em Profa , quanto mais em Verío: 
mas as Tarjas, Donzellas as faziaò, 
pelas Palmas, que alli lhe offereciaõ. 

Entrados no Arco , a hum a, e outra parte 
facil paííagem a ambos fe reparte 
para humas lindas Torres, fabricadas 
de pedra,e cal,ecom afleyoarmadas 
do melhor parto, que de Oríir fe ofrece, 
e da leda melhor, que Milaò tece. 
Qualquer das Torres paíTa a huma Baranda, 
que também corre de huma, e de outra banda, 
feytas de cantaria, 
com galharda eleyçao, e fymmetria. 
Entre as Barandas ve-fe aonde impera, 
abella produajaõ da Primavera, 
que alli com grande copia 
Amalthea entornou a Cornucopia, 
e em laços de primores, 
fontes corriaó, refpiravaõ flores; 
ecs Jafmins, que trepavaõ, 
das grades das barandas, efpreytavaò 
quando vinha a PRINCEZA, 

* para avifar as flores, que fua Alteza 
já alli apparecia, 
para dar alma ao campo, e vida ao dia; 
queambiciofas venhaõ, venhaó ufanas, 
parabeijarlhe as plantas foberanas, 
que do cantado bello íe prefume, 

teriaò 
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teriaõ mais verdor, e mais perfume. 

Das Barandas ,que correm largo efpaço, 
fe entrava no interior do Paço, 
que eftava prevenido a procurarfe, 
de tudo o que podia imaginarfe. 
Jà là eftavaó de aportas 
as R eaes Mefas, e as de Eftado portas, 
donde íe fe pedirte, 
eftà patente toda a golodirte, 
taó elegantemente preparada, 
como nunca feria defejada. 
Se alli fe vira hum home, 
naõ teria em fua vida jà mais fome. 
Oh quem alli me dera, 
para lamber, inda que naõ comera! 

Diante do Portal, parto opportuno, 
defeia pelos campos de Neptuno 
fermofa Efcada, aííim pelo feytio 
daquella efcada grande do Rocio, 
com feus degraos para huma, e outra parte, 
todos lavrados com os primores da Arte. — 

Nosprincipiosda Efcada 
fe via huma Bandeyra tremolada 
do Zefyro luave, que corria, 
a qual na Tyria còr, que alli vertia, 
publicava a PRINCEZA, 
que o fangue fe dará por íua ALTEZA, 
nefta ,c na outra idade, 
fe alguém lhe difputar a Mageftade 
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e eftas demonftraçoens, mais que commuas, 
lhe moftravaõ as Bandeyras, que eraó duas. 

Foy efta Efcada quem com gentileza 
primeyro beija o péàalta PRINCEZA 
pofta dàquem do T ejo; 
quando Portugal todo, com o deíejo 
o mefmo efta fazendo reverente: 
e as Napeas do Tejo, como gente 
que vinnaò atraz do Bergantim fermozo 
fazendo luas Danças, e Choreas, 
(que faõ mui balhadeyras as Napeas) 
vencidas doinvejozo, 
todas juntas no Tejo margulhàraò, 
metidas numa Lapa fe amuàraój 
quando hum Tritaõ barbado, 
que vinha num Delfim efcarranchado, 
cabeleyra de limos penteada, 
com muito pò dearea apolvilhada; 
huma banda efquecida fobre as coftas, 
por peytoral duas calcas de Lagoftas; _ 
aíToprando num Buzio retorcido, 
nas aguas o Delfim meyo eícondido, 
e o Tritaõ todo fora; aííim chamava 
qualquer Napea, donde quer que eftava, 
da parte do Pay velho, 
para em tal cafo fe fazer concelho. 
Foraõ a Napeas juntas, 
e depois de repoftas, e perguntas; 
no que lhe propuzeraõ, 
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acordemente todas refolveraò, 
que as Efcadas roubaííem, 
ede Tetis no Templo as collocafíem; 
porque era bem que a Tetis fe confagre, 
ventura que fe alcança por milagre. 
Jà as Napeas contentes 
andavaó para o furto diligentes, 
efperando que o Sol deyxaííe o Dia, 
e rofle a dar calor a Tetis fria; 
e que Morfeo cobriífe todo o Mundo 
com feu manto profundo. 

Tinha-fe o Sol com Tetis recoftado, 
e eftava o Mundo em fonno fepultado; 
e os Soldados que a Ponte guarneciaõ, 
nenhum velava entaó, todos dormiaõ; 
quando as Napeas, todas num cardume 
ao lume da agua vaõ ferindo lume, 
para fazer o roubo dezejado, 
quando viraó que eftava iluminado 
o Mofteyro com tanta novidade 
que as íuípendeo a nova claridade. 

Naõ eraó as luzes fó as que luziaõ, 
mas os reflexos, mais as confundiao, 
porque a luz trepidante , 
mais fe multiplicava no brilhante. 

Os Cachorros, que as aguas vomita vaõ 
defta vez a Agua em Fogo transformavaó; 
porque cada cachorro, 
ie de Agua antes lançava hum grande chorrO, 
:jd3X3 ~ ' njetÇhd© 
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metendo de eíta vez todo o difpendio, 
de Fogo vomitava hum grande incêndio. 
Tem na boca a Figura predularia. 
num Archote huma ardente Luminaria 
da qual pende hum brazeyro, 
num guapo cryftalino Candieyro, 
em que refleótem as luzes fucceflivas, 
que de longe parecem brazas vivas. 

Setenta Lampadarios criítalinos, 
jà contavaó os Meninos, 
e os Lampadarios que eraò bronzeados, 
excediao no numero aos contados; 
mas as Figuras de huma, e outra ponta, 
dos Lampadarios fazem a mefma conta. 

As Janelas eítavaõ guarnecidas, 
de ricas Placas, todas muy luzidas, 
com goftofa jaâancia, 
tem cada qual de Placas abundancia; n. i 
eera galanteria, 
que no numero nada fe excedia. 
Como as luzes no Eípelho fe imprimiaõ, 
outra vez para fóra refle&iaõ, 

^e as luzes em patrulha, 
là nas aguas faziaò grande bulha. 

As T orres, e os telhados, 
todos eítaó de Archotes coalhados; 
e tal claraó no Mar refplandecia, 
que era a noite ma is clara do que o dia. ^ 

Deita forte ao Napeas naó podiaò 
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executar o furto que queriaõ; 
e deraó num cruel, tirano invento, 
que lhe facilitou o feu intento. 
Tomaõ bochechas de agua , aíbm zomba ndo, 
e foraò as Luminárias burrifando, 
e como as burrifaraó, 
as Luminárias todas apagaraõ. 

Em quanto em tais fadigas 
andaò as Napeas todas occupadas, 
as Nayades do T ejo fuas amigas, — 
vaõ em fegredo, e roubaõlhe as Efcadas, 
que àsNayades fó toca, 
como Ninfas do Tejo, porem a bocca 
com infeífante bejo 
no pè da Deofa, que hoje doura o Tejo; 
e fenaõ podem tanto, 
a fua pena lhe motiva o pranto, 
em que todas banhadas, 
foraõ porfe a chorar j unfto as Efcadas; 
elevadas de hum impetovehemente, 
{ que muitas vezes dà em muita gente) 
cada qual delias feita Mariola, 
pegaõ na Efcada,e levaõ-na em charolla; 
no T emplo a colocàraõ, 
onde todas mil vezes a beijarao. 

Dos Mares donde vem as noffas Frotas, 
viraò as N infas da agua mais devotas, 
todas deícalças pela esfera fria, 
fazer à Efcada a fua romaria, 
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e ter a complacência, 
de beijando-a ganhar tanta Indulgência; 
mas eu cuido, que a Efcada eftava em graça, 
pois do Templo deTetisaoCeo paíía 
a fer Conftellaçaõ,e das mais bellas, 
pois conforme aos Degraos tem as Eftrellas. 

Junto da Via Laótea fecolloca, 
porque a Eiçada, aos Caminhos he que toca, 
beijou o pé à PR1NCEZ.A ioberanaj 
que ventura melhor fe lhe alíegura, 
fe fó beijarlhe o pè, he que he ventura? 
Viva mil vezes, viva Maria Anna 
e a Efcada neííe Ceo là tenha a gloria, 
que ha de durar eterna na memória. 

As Napeas achando-fe zombadas, 
todas fe arrepelaraò, 
as mãos torciaò, davaòlhe dentadas, 
e no feu mefmo pranto fe afogaraó: 
ípor irem para traz nos feus dezejos, 
Neptuno as trasformou em Caranguejos, 
que o Tejo deitou fòra 
naò as querendo em fi, nem mais huma hora, 

<*pala offenfa que as Nayades faziaõj 
j mas as Napeas bem lho mereciaõ: 

e das pobres Napeas mal fadadas, 
eftavaõ as Prayas todas coalhadas. 

Quem quizer mais da Ponte, 
va ie ter com meu Torto que lho conte» 

F I M. 
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RA, fenhores Cegos, lá vay eíla, 
que he tocante, ou cantante à mefma fcftaj 
nella vay o tal fogo, 
que prometti na outra para logo; 

cantem tanto com ella, 
que atè me chegue à bocca o eco delia; 
porque o ImpreíTor, e eu também cantemos; 
pois da impreííaó, e o canto he que comemos. 
Naó haja mais Poetas, 
do que os das Relações, e das Gazetas; 
difto íe come? ah Chrifto, 
quem tivera mais cedo dado nifto í 
O ponto eftá em que haja feftas grandes, 
que eu me farey fegundo Joaõ Fernandes: 
pois fe ha Toyros Reaes, (Deos nos acuda) 
naõ pedirey de cufto mais ajuda, \ 
nem melhor pagamento de íerviço: 
(e naó os haverá por amor diífo, 
íe tenho de fer pobre) 

E ij porém 
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porém na5 pòde haver carde mais nobrej 
nem ví, para oftentar a bifarria, 
(excepto eíTe de Caya) melhor dia; 
o de Caya ficou me muy diftante ; 
nem eu chegara a dia íèmelhance , 
inda que mais vivera, 
pois le ha golfo que mata, eu lá morréra; 
diz que naó vira, hum velho que andou nelle, 
em íecenca annos, dia como aquelle! 
E eu naò me admirara, 
fe em lugar de annos feculos contara; 
mas, porque outros nos dé taõ foberanos 
quem nos deu efte, viva muytos annos. 

Huma tarde de Toyros he fermofa, 
e he , íobre fer ao povo provei cofa, 
para as Reaes pelfoas opportuna, 
que outra caía de Caya he a Tribuna; 
onde, para que vifle o quanto infpira, 
tomara eu, que El^ey a fi Te viraj 
porque ,ou eu me engano, 
cu Toyros haveria em cada anno; 
haja pois nefte Toyros, 

-e lor.ge vaõ agora os meus agoyros; 
. porque naó ha de fer taõ confiado, 
que fe atreva o eftorvallos,o meu fado. 

Tanca feita ha no Reyno, e tanto afiumpto, 
que defcrever naó poíío tudo junto- 

e do 
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e do muyto que vay, nem tudo vejo, 
porque o mais he o que foy pelo Alentejo; 
do que eu, naquella Sylva mal jogada, 
difle muy pouco, ou pouco mais de nada; 
porém nada perdi (e aqui naò digo 
defle jogo o que como cá comigo) 
a Fefta he a mayor, e em tanto empenho, 
na parte que faltar, defculpa tenho, 
porque o meu fraco eftudo 
naõ vé, nem comprehende junto tudo; 
íehum Briareu, e hum Argos fora agora, 
mal deytàra de hum jaéto tudo fora; 
mas por naõ ter cem olhos, e cem braços, 
he força ver, e obrar tudo a pedaços; 
que naò faz pouco a Mufa eípedaçada 
em chegara huma fefta agigantada. 

Ouvi dizer que hum fogo Lufítano, 
por celebrar hum anno Caftelhano, 
íahiria a Terreiro, 
o qual eu quiz juntar com o primeiro, 
fiado em que Thalia me conceda 
aflopros para tanta lavareda: 
atèquifogo, difle do paflado, 
e há quem prometta outro melhorado; 
moftroume o rifco delle hum Dom Franciíco, 
mas eu naò quero pòrme nefle rifco; 
porque choverá tan.to, 

E iij que 
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que ahi me fique a cbra poíèa a hum canto, 
lem fer canto de Mufaj 
c affim à aqueile vou, que naõ fe eícufa, 
deixando rezervado o meu direito, 
para a iegunda ca ufa, com effeito. 

Quiz agoarnos o goílo 
efle tal Elemento ao togo oppofto, 
mas naó pode fazello, 
que eftoutro fe fez forte no Caftelloj 
cuja guerra rompia 
hum fermofo efquadraõ de artelharia, 
que eraõ de mar , e terra Mongibellos, 
lendo de pao, e pedra outros Caftellos: 
os ouvidos, e os olhos regalavaõ, 
«jue eraó os nobres centros, que ganhavaõ, 
e tiro naó perdiaõ, 
fendo Rea! o alvo que faziaó; 
cuja certeza allego, 
com ferelle fó digno deííe emprego: fsi-v 
eítavaõ confundidos vr: 
entre o ouvir, e o ver os dous íentidos, 
vendo, e ouvindo a hum tempo fervoroz© 

„ o viíual metido no eftrondozo; 
e ifto, que lhe fervia de vanguatda,' 
também fe vío, e ouvio na retaguarda. 

Rayos de agoa choviaó, 
e chuveiros de fogo mais lubiaój 

' 9Up in JT porque 
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porque a abrandarlhe a força, com que eftava, 
toda aquella humidade naó baila va; 
cuíloulhe muitas lagrymas, mas eraõ 
de goílo todas as que là verteraó: 
o Firmamento eftava encapotado* 
e ellas formavaõ là outro eftrellado 
taõ bello,quele via 
na noite mais efcura hum claro dia, 
e falta naó fizeraó 
eíTas, que duas noites fe efconderaõ; 
que atè efle, que a luz lhes empreftava, 
de vergonha também fe rebuçava; 
porque o Planeta cà da nofla Esfera 
luzia mais que o quarto; o Quinto era, 
que avinda celebrava 
da appariçaó, que tanto dezejava 
deífe luzido Aftro de Caftella, 
que Portugal alcança por eftrella: 
viva na conjuncçaõ, que dezejamos, 
para que também delia nòs vejamos 
bem eftrellado o Reyno, que em luz arde; 
mas tornemos ao fogo, que hè jà tarde. 

Pelotoens continuados difparava 
o Caftello, que em fogo fe arrazava; 
e alguns, defordenados em carreiras, 
à s nuvens fe hiao,a dobrar fileiras, 
que em difterentes gyros 

59 

arma 
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arma havia, que dava trinca tiros; 
e quanto mais chovia, 
de ray va mais o Fogo fe acendia, 
com furor taó vioienco, 
que o molhado naõ era fogo lento,1 
terribeís noites foraò! Mas no eícuro 
he que fazÍ2Ó alvo mais feguro. 

Nefta batalha andàraó defcompoftos, 
em duas noites, eífes dous oppoífos; 
dezenganou-fe a agoa,na terceira, 
e luzio do Caílello fó a fogueira} 
do fogo,que em tres mezes fe encarcuxa, 
o Ceo tres horas aturou abuxa: 
valente a chuva andou, mas andou louca, 
que para tanto fogo,cra agoa pouca. 

E eu, de telhas a baixo, digo agora, 
que eílranhey chover tanto neíTa hora,' 
ou he que quiz El^ey que mais choveífe, 
porque mais feu poder fe conheceífe} 
pois com iífo moífrava 
que ao feu fogo,nem Agoa lho apagava} 
iífo digo, por ver que naó chovera, 
de outras vezes que aqui feífas fizera, 
eftando, cahe,naõ cahe,a agua pendente; 

• porém eu creyo que a fua bolça o fente, 
naqual as /Imas tem baftante entrada, 
e delia fapaó boa taleigada} 
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muitas deftas abertas 
tomàraó ellas ter, que as mil fao certas; 
mas foy juftodas Almas hoje o rogo, 
porque agoa pede fó quem eftà no fogo; 
eu o fuy ver,em fina de hum telhado, 
ede telhas abaixo vay falado; 
fe hum fez parar o Sol, he couía clara 
que ha também Jofuèt que a Chuva para. 

E(Te Monte, que là fogo vomita, 
à vifta do Caftello,he huma gorita; 
nada tem no exhalar, cjue ver com efte; 
he huma chaminé,à viíta defte; 
deu mais fogo em quatro horas, fem enganos, 
do que dar pode o Etna,em quatro annos; 
prompto a tres Elementos fazia guerra, 
Fogo ao Ar, Fogo à Agua, e Fogo à Terra; 
àlem de fer hum fogo taó aótivo, 
era alegre, era muito, e fucceííi vo; 
fucceíuvo,porque era fempreem quente, 
fem interpolaçaõ, nem accidente; 
alegre,para os NoyVos feftejados; 
e muito, pois cuftou cem mil cruzados; 
e de quem o aííoprava mais feria, 
porém mais no Caftello naó cabia; 
mas bem moílraó do fogo eíles enfayos 
fer o Çhhito Planeta Deos dos rayos; 
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de molde veyo aqui a paridade; 
fabulazeta foy, mas he verdade. 

Seja pois celebrado hoje em Lisboa 
hum fogo duas vezes da Coroa, 
que he grande Padre Meftre o feitor delle; 
no qual teve mais ordens, que naquelle, 
que era também Caftello, 
porém Caftello foy Xuxurumello; 
nome que lhe puzeraó os rapazes, 
que anaàraõ neífe fogo pertinazes. 

E paífáraò-me em claro as luminárias! 
Porém fiquem no claro extraordinárias, 
porque tanto luziaô, 
que as tres noites, tres dias pareciaõ; 
as outras atégora 
foraõ fó das janellas para fora; 
eftas naõ fó por fora he que fe viaó, 
porque nos coraçoens também ardiao; 
e até eu, neífe ardor fuy taõ fefteyro, 
que aticey da minha alma o candieyro; 
(naó quiz dizer Brandaó, que aqui fervia, 
mas já no luzimento fou bugia.) 

» Acabou-fe efta bulha; 
e ainda que pareça agora pulha 
o que direy, por graça, 
foftraò-me , que no Entrudo tudo paífa. 
A’ vifta defta guerra, os mais ataques 

faõ 
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faõ foguetes de rabo, e leraõ craques: 
M as que digo ? Senhores, penitencia, 
armemoscontraacarne outra pendenciaj 
haja, por Deos,com amoroía fragua, 
fogo no coraçaò, nos olhos agoa; 
lembremo-nos do nada, de que fomos, 
porque nada ha de fer tudo o que fomos j 
e hoje nos moílra a Igreja 
hum efpelho de cinza, em que fe veja 
a vil matéria deita humanidade, 
que também comprehende a Mageítade: 
tomemos hoje terra, que efle he o porto, 
onde todos íe falvaõ j e até o Torto 
na cinza ponha o olho que naõ cerra, 
eolhe que o outro já fe fez, com terra. 

NOVAS, NOVAS. 
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MUITO ALTOS, 
E MUITO PODEROSOS 

REIS, E PRÍNCIPES 
SENHORES NOSSOS. 

E obrigaçaò dos Vaf- 
ílllos feftejarcm , e ap- 
plaudirem as felicida¬ 
des dos íeus Soberanos. 

Muitas faó as que Voílas Magef- 
tadespardcipaõnosAuguílosDef- 
pozorios dos Sereniílimos Prin- 
cipes noífos Senhores , que ef 
taó prezentes , porque com el- 

E ij les 
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les perpetuam a fua Real Def- 
cendencia , conílituem perma¬ 
nente cila Monarquia, e pro- 
mettern exaltaçaò à Fè Catholi- 
ca. Pcrpctuaõ a fua Real Defeen- 
dencia, porque com a fecundi¬ 
dade dosfeus SucceíTores fazem, 
que íè continue na fua Real Caza 
o efplendor, e do feu feliz Rey- 
nado a memória. Conílituem 
permanente eíla Monarquia, por¬ 
que com anticipada providencia 
lhe procuraò proprios Succeífo- 
res j para que nas futuras idades 
fenaõ veja vacillante, mas eterna 
a duraçaó deíle Império ; pelo 
mefmo motivo promettem exal¬ 
taçaò àFé Catholica, porque eí- 
te foy fempre o principal objec- 
to dos noílos Principes, e o fim, 

. a que 
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a que fe dirigiaô as emprezas da 
Monarquia Portugueza , e per¬ 
manente efta nos feus Succefíores, 
fe feguem à Fé repetidos triun¬ 
fos. Os mefmos nos aííeguraó os 
Nomes dos noíTos Principes, 
íendo hum vaticinio dos aug- 
mentos , e outro das viótorias, 
e na verdade vendo-fe hoje nefta 
ditofa uniaó incorporado o lan¬ 
gue Portuguez, e Auftriaco com 
o de Borbon , e de Farnezio, 
cujas glorias venera a Chriftan- 
dade com admiraçaõ , e o Paga- 
nifmo com refpeyto, que deve¬ 
mos efperar fenaó progreffos à 
Monarquia , e adiantamentos à 
Fé? Com razaõ pois efta Cida¬ 
de, Corte de VoíTas Mageftades, 
cm dcmonftraçaó do feu conten¬ 

tamento 
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tamento com alegres, e triunfaes 
açclamaçoens publica hoje, que 
vivaõ os noílos Príncipes , c 
Reis annos íem numero. 

VÍVAÔ, VIVAÕ- 

NA MESMA 0FFIC1NA DA MUSF 
ia [e vendem todos os papeis feytos por Th o- 
juiz Pinto Brandao, e de outros Authores 
ao AJnmpto das Reaes Bodas ; imprefos 
com ordem Alfabética, e Nnmcrica,para to¬ 
dos os que quizerem fazer livro. 
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AO SENHOR 

D.FRANCISCO DE SOUZA, 
CapitáÕ daGuardii %cd /lemÃa, e Académico 

da Academia %cd. 

DEDICATÓRIA. 
Eu D. Fracifco, meu illuftre Souza* 
cj igualmete difcreco, como illuftre, 
onde oSol nafce,e onde oSol repcuza 
da nofla Lufitania foiso luftre, 

da Real Academia fois a gloria; 
pois vos vejo efcrever taõ elegante 
a verdadeira Hiftoria 
de Fernando remido, e Pedro amante; 
que jà a Fama ordena 
que em fuasazas voe a vofta penna; 
porque aftim vos celebre, e vos remonte j 
Portuguez Livio, e Lufo Xenofonte. 

Da Real GuardaCapitaó bizarro 
inveja dais ao Luminozo carro, 
que nos traz do Oriente o claro dia; 
e como fois a Guarda de Maria, 

G ij quando 



quando fahindo das Auguftas falas 
ma is brilha nas virtudes, que nas galas ~ 
o voíTo lufimento 
nos iníínua em tanta acçaò galharda 
que eftrella fois do Lufo Firmamento* 
pois da Eftrella do Norte fois a Guarda. 

Da primeira grandeza fois eftrella, 
cujoafpe&o benigno 
minha Mufa hoje anela; 
e fe em ptòro Latino 
do voíío Calhariz canto asgrandezas t 
ouvi agora as glorias Portuguezas 
da patrialinguaem numerozo acento: 
ouvi, ò Souza, por hum pouco attento, 
e julgareis fe com igual impulfo 
a huma, e outra lyra tomo o pulfo. 

O Real Cazamento 
do Filho Augufto de Joaó o Quinto 
hoje ao meu inftrumento, 
que o refpeitozo moftra no fuccinto, 
alta matéria deu; e porque agora 
determina eípalhar a voz fonòra * 3ue aréqui fó tivera por ouvintes 

o Barbarico monte os arvoredos; 
como a cenfura atroz lhe caufa medos >, - 
Í6 por fazer-lhe acintes 
buíca, ò Souza preclaro, 
ao meu Epathalamio o voíTo amparo $ 
pois de todo o terror me defaííombra 
ver a publica luz à Yofta iorabra. 

r- - - OXXAVAS 

•V
»
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OITAVAS. 

U aquelle, t\ em pleâro armoniozo, 
í|, duas vezes de Apollo filho amado, 

de voíía May, ò Principe famozo, 
cantey alegre o Thalamo dourada; 

hoje ao voíío confagro obzequiozo 
o inftumento, que tinha pendurado ; 
que he bem, Senhor, a cujos pês me humilho, 
pois celebrey a May, celebre o Filho. 

pela boca do Tejo tranfparente 
entaõ fe ouvio da minha Mufa o canto ; 
e o mefmo Tejo na occaíiaó prezente 
folemnizar devia Hymeneo tanto: 
porque fe em todo o Reino geralmente 
he a alegria tal, quecaufaeípanto, 
naõ eraó termos à razaó oppoftos 
que hum Rio celebrafle hum mar de goftoí.’ 

Gij Mas 
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Mas emmudece o Tejo, porque agora 

de tantos Cyfnes feus fufpenío admira 
a fuave armonia, a voz íònora, 
com que a louvar-vos feu dezejo afpira j 
mas fe tanto vos ama, e vos adora 
ovoíío Portugal, hebem que infira 
que mayores applauíos vos ordena 
a Alma por lingua, o coraçaõ por penna. 

Como para o feu Povo he taõ benigna 
dos Luíitanos Reis a Mageftade, 
que em cada Rey, Senhor, que nos domina, 
hum Pay reconhecemos na verdade; 
ornais ardente amor, a fé maisfina 
vos deve tributar noífa vontade j 
pois herdareis, ò Príncipe excellente, 
os Reinos, e as virtudes juntamente. 

Que gofto pois agora, que alegria 
noscaufarà o voflo Cazamento ? 
fe nos inculca a gloria defte dia 
íucceflaõ longa de Monarcas cento: 
vera por certo a Lufa Monarquia 
ir de feus Reis o numero em aumento: 
também o voíTo nome a (fim o indica , 
porque J ozè aumento fignifica. 

Em tenra idade vos achais Efpozo 
da mais fermoza, e íingular Princeza, 
que o Mançanares produzio ditozo, 
que liberal dotou a natureza: 

efperar 
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eíperar pelo tempo vagarozo 
defattençaô feria da belleza j 
e feu amor infama quem procura 
com aggravos bufcar a fermofura. 

Pode mais a fineza, do que a idade; 
naò obftou a fer Noivo o fer Meninoj 
e fe ficou queixoza a mocidade, 
ficou o amor com créditos de fino: 
pouco faz quem entrega a liberdade, 
quando o tempo lhe dà theatro dino: 
fò fe habilita a merecer favores 
quem anticipa aos annos os amores. 

Mas, ainda que andaftes taõ amante 
menos amante naó andou Maria; 
pois fe vos he nos annos femelhante, 
vos farà nos exceíTos companhia: 
fe a idade defigual faz diíionante 
dos conjugaes affedlos a armonia, 
livre eftá vofla Eípoza de taes danos $ 
pois he igual nas prendas, e nos annos. 

Como a Divina Maó Omnipotente 
da gentileza vos dotou mais rara, 
por todo o leu Império tranfparente 
para feu Genro, Tethis vos comprara: 
e vendo que Caftella diligente 
feus altos peníamentos lheeftorvàra, 
medonha em ondas pelas prayas foa, 
e irada bate os muros de Lisboa. 
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Que prudente Filippe ? Que acertado 

aquelle Rey famozo de Caftella, 
vendo que havieis de tomar Eftado, 
vos deu para Mulher Filha taõ bella? 
Pois fendo vòs de Adónis o traslado, 
fendo de Venus o retrato Ella , 
fó convinha na Corte Luíitana 
a Adónis Luzo a Venus Caftelhana. 

Sò taõ bizarro Principe pudera 
merecer huma Efpoza taõ fermoza; 
fó a Augufta Maria merecera 
de Principe taõ grande fer Eípoza: 
efe acafo no Mundonaõnacera 
para a fuprema dita , que hoje goza, 
naõ havendo outra igual paraadmittida, 
havieis fer Solteiro toda a vida. 

Ate pois conjugal, perpetuo laço 
o peito amante de huma ,e outra Alteza} 
c unidas ambas em eterno abraço 
vençaõ das Parcas a fatal dureza: 
raó tema, naõ belligero ameaço 
aNaçaõ Heipanhola, ou Portugueza , 
unir-fe vendo na marcial Campanha 
Quinas de Portugal, Leões de Hefpanha. 

Mas antes efle dia venturozo 
hum grande fufto ao Mundo todo mete, 
vendo que ao voflo braço valerozo 
fazer Império a Portugal compete: 

o torpe 
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o torpe Ifmaelita eftà medrozo, 
labendo que a fortuna vos promette 
terdes de todo o Mundo vencimento; 
pois vos deu a V itoria em Cazamento. 

Efíe fingido Templo de Diana, 
que ardeu do voífo Paço no Terreiro, 
quando Lisboa feftejou ufana 
de voflas Vodas o rumor primeiro, 
annuncio foy à gente Lufitana 
de que algum dia, Capitaó guerreiro, 
abrazareis com chammas innnitas 
do vil Mafoma as barbaras Mefquitas. 

Levareis vofla Efpofa ao voíTo lado, 
fe quereis ter eftrella nas Campanhas: 
igualmente d’ amor, e estorço armado,’ 
mayores haõ de fer voflas façanhas: 
de taõ bella Conforte acompanhado 
rendereis ainda as gentes mais eftranhas $ 
pois naõ menos triunfos aflegura, 
que a vofía efpada, a fua fermofura. 

Em quanto pois a idade naõ permitte 
dezenrolaro bellico eftendarte , 
he bem que o voíTo peito fe habilite 
nas milicias do Amor para as de Marte: 
o valerozo Aquilles vos incite 
a feguirfeu exemplo em toda a parte; 
pois também, d’ outra Infanta namorado,' 
primeiro foy amante , que Soldado. 

I iij Naõ 
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Naó implica ao valor o rendimento ] 

naó íè oppóem à fineza a valentia : 
quem íofFrer de eíperanças o tormento, 
terà para os combates oufadia: 
enfayay pois, Senhor, o nobre alento 
nos doces íacrificios de Maria; 
queaííim do Tejo para altivas glorias 
feguiràõ aos amoresas Vitorias. 

Na companhia da Conforte bclla 
jà podeis aliviar a íaudade 
da cara Irmáa, que nos levou Caftella 
por reciproco abono daamifade: 
Te huma Eftrella trocou por outra Eftrelia 
da primeira grandeza, e qualidade, 
razaó fera que a voíía dor fe afrouxe j 
pois fe huma nos levou,outra nos trouxe. 

Também Fernando fente aaufencia dura 
da cara Irmãa, que Portugal lhe tira j 
porém da nova Efpofa a fermofura 
oh quanto alivio àiiia pena infpira ! 
Sc he defterro das magoas a ventura, 
jà de Fernando a mágoa fe retira: 
fede pois nos alivios ièu parceiro, 
jà que íbis nas venturas companheiro. 

Fizera Heípanha ao voflo amor injurias, 
fe naó pagaífe aífim voíía fineza; 
pois, íe Princefa dais para as Afturias, 
também ves dà para o Brafil Princeza : 

do 
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do Mar as ondas, e do vento as fúrias 
doma de qualquer delias a belleza; 
pois fublimes os feus merecimentos 
tem poder fobre osmefmos Elementos. 

Bem o vimos affim, quando ambas vimos 
palíar o noíío T ejo caudalozo, 
etaõ íerenos feus cryftaes fentimcs > 
que parece que o Noto procellozo 
adormecido eftava entre íeus limos: 
que focegado, e manfo o Caya undozo,' 
vendo huma, e outra Noiva peregrina, 
iby de dous Soes esfera cryftallina ! 

Coroado de junco, e d’ efpadaaa 
quizfoberbo encrefpar fuacorrente, 
quando a Flor Portugueza, e Caftelhana 
pifou (eu claro Rio juntamente; 
porem, fe o incitou vaidade ufana, 
o fupprimio obzequio reverente, 
porque em fim oblervou todo o concurfo 
que mais detinha, que alterava ocurfa 

Abforto em tanta gloria fe fufpende, 
e por logralla mais algum efpaço, 
numa, e outra ribeira mais fe extende , 
nas margens ambas mais alarga o paífo; 
e como (obre fy fazer fe entende 
das Reaes Noivas o feliz trafpafloi *> 
jà d’ Atlante as vanglorias fe aífegura l 
pois fuftentou oCeo da fermofura. 

Con- 
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Concorreu nefte faufto, alegre dia 

huma, e outra Naçaõ ta5 adornada, 
que entre ambas competio a bifarria , 
como algum dia competio a efpada : 
deHelvas, e Badajòs a Artelharia 
em repetidas falvas fulminada 
fez em final do gofto mais profundo 
toldar o Ceo, e eftremecer o Mundo. 

Teve a efperança fim, prazo o dezejo, 
e no concurfo da mayor Nobreza 
admirou a Província do Alentejo 
das mais cuftofas galas a riqueza, 
dos mais foberbos coches o cortejo; 
das mais lulidas Tropas a deftreza: 
mas fobre tudo a adtniraçaó embarga 
do Rey mais generozo a maõ mais larga. 

Em foberbo Palacio convertida 
íe viopoufadahumilde em tempo breve; 
bem pòde, Menfis darfe por vencida 
nas Maravilhas, que algum dia teve j 
porque fea fua fabrica applaudida 
a longos annos o remate deve , 
neíla,que fezonoífoRey Auguflo, 
mais breve o tempo foy, mais largo o cufto. 

Em poucos mezes o potente braço 
de voíTo Pay, o grande Joaò o Quinto , 
fez de bum vulgar hofpicio hum nobre Paço, 
com quem. todo o louvor acho fuccinto: 
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pois o applaufo mayor lhe fica eícaíToj 
mas da Tua grandeza o que mais finto, 
he moftrar que hum Rey temos taó famozo. 
que ao effedtivo iguala, o poderozo. 

EíTa Eílaçaõ do anno, que inclemente 
de chuvas, e de frios íahe arhiada, 
com voíío Pay andou taó reverente, 
que fempre teve a chuva reprezada > 
e fó ufou do frio livremente, ; 
porque naó era eftorvo da jornada: 
naó foraõ pois do Inverno defvarios, 
prender as chuvas,efoltar os frios»: -i. 

Do Mundo em beneficio dilatado 
taó grandes frios defatou Janeiro, 
por naõ ver em Teus dias magoado 
a cinzas reduzir- Te o Mundo inteiro; - : í 
porque fe o Mundo abraza hum Sol dourado, 
quando temo Leaõ por companheiro, 
com tantos Soes unidos defte modo 
quanto mais arderia o Mundo todoí 

Que logra das eílrellas me parece j, 
o noífo Rey cbzequios naõ pequenos i 
e fe a jornada fez lèm que choveíTe, 
com dias taó fermozos,e íerenos, 
he porque o mefmo tempo lhe obedece: 
e ie quem pòde o mais, pode o que he menos, 
efperar deve noífo amor profundo 
que como o tempo, lhe cbçdeça o Mundo. 

Naõ, 
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Naõ vir na Primavera vofla Efpofa 

caio foy que eftranhar-fe bem pudera, 
porque de flor os privilégios goza, 
e quando as flores vem, he Primavera: 
mas fe efta Corte vem fazer ditofa, 
vir jà no fim do Inverno razaò era, 
paraque logo, tanto que viefle, 
o noflo Reino a florecer comece. 

Antes de ver fahir ao campo as flores, 
ao campo fahe a-íua fermofura j 
e íe alentos demoftra íuperiores 
quem primeiroao combate fe aventura, 
bem pode o Abril encheríe de temores, 
le com Maria competir procura % 
porque primeira o bufca com tal brio, 
que em fy leva a Vitoria aodefafio. 
9& Oa verde P rima vera Precurfora cr; 
entrou pela Provincia Tranftagana, 
que vir entre a Republica de Flora 
era indecência em Flor taõ foberana : 
venhaó as outras flores muito embora ^ 
do frefco Abril na amenidade ufana j 
era força diante vir Maria, 
porque o lugar primeiro merecia. 

T ornou à Primavera a dianteira 
porque a Flor taõ Augufta naó convinha 
que íerviífe a outra flor de companheira, 
le podia da Prado fer Rainha: 
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oh floreia immortal! E o Olympo qíiieira 
que para aílegurar a Regia Linha, • • { 
pagando a Hytreneo doces tributos, 
taó bella Flor fe dezentranhe era fr u tos» ' oc 

Mil frutos nos dará, e he bem preluma oo 
que os feus frutos também haõ de fer Flores; > 
pois fempre qifem produz, gerar coftuma * 
da fua femelhanca íuccedores: ■ • 'i . 
Flor fera cada Fimo que refiima c 
de ambos os Pais as prendas fuperiores, ' 
e íó por ellas affirmar-vos polío 
que le ha de conhecer por Filho voflbw 

Que alto contentamento, que alegria 
taõ grande a voflaPay Augutto efpera, 
quando de Netos mil a companhia 
cercar o rhrono, em que feliz impera! 
A fer mayor a gloria dcfte dia, 
íó então hequefer mayor pudera: 
íiga-fe hum bem a outro, e Deos permitta 
íeja huma dita laço de outra dita. 

Naõ menos em Madrid,do que em Lisboa; 
fe veja em doces Netos propagado 
o noífo iníigne Rey , cuja PeíToa > 
tanto iírumpto ao clamor da Fama hadadoj 
pois digno fora da Real coroa 
íem que nafceífe ao cetrodeílinado, 
e o que ventura foy do nacimenco, 
divida fora ao feu merecimento. 

K:rí Na: 
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Na Religião por Numa o veneramos, 

por Alexandre na grandeza o temos, 
no esforço por Aquilles ,o admiramos, 
por Fabio na prudência o conhecemos, 
por Cefar na fortuna o contemplamos i 
e pois T rajano na jnftiça o vemos, 
oh feja o leu governo taõ eterno , 
quaõ admiravel he o feu governo! 

Elle foy o primeiro, que no Mundo 
fez o feu Paço Emporio de Minerva , 
e ajuntando o congrefío mais facundo, 
a doutas pennas eícrever rezerva 
a Hiftoria Portugueza , que no fundo 
do Lethes vio em confuíaó proterva: 
digno por ifto fó de immortal fama j 
mas quando he fabio o Rey, os fabios ama, 

Elle, vendo a Lisboa em tal grandeza, 
que parece que em fy jà naõ cabia, 
outra Lisboa fez para certeza 
dequecõUlyífes competir podia: 
file emendou a mefma natureza, 
quando o Tejo Meandro parecia> 

' e fe o Templo de Mafra hoje contemplo, 
foy pobre Ermida de Diana o Templo. 

Por elle tem o Reino hum Patriarca, 
e Baíilica tem taò fumptuofa , 
que quanto o Indo em perolâs abarca 
excede na riqueza portentofa: 
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por digna nomea<jaõ de tal Monarca 
de tres fagradas Purpuras jà goza: 
mas a gloria mayor, que em tal Rey finto, 
he fer Pay voíTo, e íer Toaò o Quinto* 

Se tem em ter tal Filho gloria tanta j 
em ter tal Pay qual deve ler a voíía ? 
Taó fublime huma, e outra fe levanta, 
que d' eftes Orbes celeftiaes fe apofia: 
Cazardes em Caftella naó me elpanto, 
mas fim, que naó perceba a Idade nofía 
qual he da voíTa dita o mayor logro, 
íe ter tal Pay, ou merecer tal Sogro ? 

Genro fois dcfle Rey, que poderozo 
domina a nobre Heípanha dilatada: 
deííe notável Rey, que valerozo 
deve a fua Coroa à íua efpadaj 
e advertindo prudente, e virtuozo 
que a falvaçaó no throno he arrifcada, 
difcreto o larga, dando nos o avilo 
que íò faber íalvar-fe he ter juizo. 

Deixa o governo ao Filho encomendado, 
e como a triunfar do Mundo aípira, 
e efte grande inimigo taó bufcado, 
fò o vence quem delle fe retira , 
em fim fe retirou dezenganado : 
chora Madrid , e por íeu Rey fufpira, 
mas confefia a Cerca de Caftella 
que em deixalla fez mais, que cm defcndella, 
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Pega outra vez no cetro, pdrque a morte 
deixou fem leme a Nao da Monarquia, 
e d’ Hefpanha feria infaufta forte 
naõ regella quem d ' antes a regia : 
o amor de feus VaíTallos faz que corte 
o fio à quietaçaó, em que vivia: 
vefte outra vez a purpura, por quanto 
bem fe pòde fer Rey, e mais fer Santo. 

Com fuas armas a Sicilia inunda, 
com feus Navios o Oceano alfombra, 
faz a Caftella de trofeos fecunda, 
quando a Ceuta de aíledios deíafíombra; 
e pois do Reino em tanto bem redunda 
que inimigo nenhum lhe faça fombra, 
no luxo, que extinguir de todo intenta, 
o mayor inimigo lhe affugenta. 

Se taes acçóes Filippe tem obrado, 
de immortal nome a gloria lhe prometto ; 
pois na guerra ,ena paz fempre admirado, 
de Luiz Quatorze bem moílrou ler Neto: 
mas em vos dar com fua Filha Eftado 
fe laureou de fabio; e de dilcreto; 
porque fó he razaó que Efpoza mande 
taõ grande Rey a Príncipe taó grande. 

Eleger tal Conforte vos convinha, 
por fer parenta voíTa juntamente, 
porque pela Real Materna Linha 
dos Lufitanos Reis he Delcendente: 

fe 



Epithalamo 87 
fe àlem de Filha fer de tal Rainha , 
da vofla Eftirpe he Ramo floreccnte, 
devia unir no Thalamo a fineza 
a quem unio no fangue a natureza. 

Das Maternaes virtudes adornada 
entrou em Portugal, que a vella acode: 
íè com gala taõ rica faz jornada, 
he a gala melhor, que trazer pode: 
deífa grande Heroína coroada 
he força que ao exemplo fe accõmode; 
por iflo em dotes taõ fupremos brilha , 
porque fempre da May he copia a Filha. 

Se voltou para a Mantua Carpetana 
de fuas prendas a primeira idéa, 
em vofla May, Rainha Lufitana, 
outro novo exemplar hoje grangea: 
defta Real Matrona foberana 
as virtudes imite, as acçóes lea : 
vera que a gloria mais excelfa logra 
em ter tal May, e em confeguir tal Sogra. 

A Coroa Real, que vos efpera, 
e Deos permitta que a logreis muy tarde, 
jà com tanto efplendor fe confidera; 
que defafia ao Sol, quando mais arde> 
e vendo que efta Joya merecera, 
da ja&ancia mayor faz digno alarde ; 
pois mais eftima a Joya de Maria 
do que todo o valor da Monarquia* 

Se 
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Se muito a enriquece, e muito a exalta 

de tantos Reis famozos a Aícendencia, 
as raras perfeições, com que fe efmalta, 
mais fuperior lhe fazem a excellenciaj 
porque para fazer que illuftre, e alta 
fe propagaíTe a fua Defcendencia, 
bem podia, a pefar da forte aleve, 
dever fe a fy o que à fortuna deve. 

Ser Filha de tal May bem verifica 
do elevado juizo na agudeza: 
oh quanto em cada acçaõ huma Alma indica, 
defprezadas as Leis da natureza! 
Das graças da Arte fummamente rica 
tanto a Venus excede na belleza, 
que Amor lhe cede a fulminante aljava: 
mas de tal May tal Filha fe efperava. 

Naõ pòde fer mayor vofTa ventura, 
pois vos foy tal Efpoza concedida : 
ella as tres Deofas enfinar procura, 
ella as tres Graças a aprender convida: 
mas fe he tal de Maria a fermofura, 
duvida o Reino ,e com razaó duvida, 
qual de vòs mais feliz chamar-fe pofTa, 
fe Vòs em íerdes leu, fe Ella em ler vofTa ? 

Mas, fe Maria huma Coroa alcança, 
que a voíía eleição quiz que confeguifle, 
pondo huma, e outra forte na balança, 
vejo que voíía Efpoza he mais felice: 

Vòs 
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vòs fubireís ao throno pela herança, 
fez a eleição que ao throno Ella fubifle 
e hemais lifonja do propicio fado 
fer para o throno eleito, que gerado» 

Se de voíía Conforte eftà labido 
que na- ventura vos excede agora, 
naõ he pequena gloria fer vencido ^ 
jà que he Maria a illuftre vencedora: 
melhor ficais em lhe ficar rendido ; 
pois Te naõ fôreis Vòs, aífim naõ fora 5 
e íè o que niíto alcanço dizer poflo, 
he o triunfo feu, fendo o applaufo voíTo$ 

Aumenta os efplendores da Vitoria 
fer o Reino, que alcança, taõ famozo, 
que enche de admiraçaõ a fua gloria 
quanto Apollo rodea luminozo: 
oh que motivo da mayor vangloria ; 
dominar na uniaõ de tal Efpozo 
huma Kacaõ , q o Mundo fer obferva 
de Marte filha, e filha de Minerva! 

HumaNaçaó ? que com proezas fuas 
excedendo os Heroes mais fingulares, 
Eclipfe foy das Ottomanas Luas, 
abrio caminho do Oriente aos mares, 
fugeitou gentes barbaras, e cruas, 
venceu Arábios, Pèrfas, Malabares, 
tanto a (fim, que nàs mais remotas terras 
tantas vitorias ceve, como guerras. 
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Mas, ainda que alcance voíTa Efpoza 

cm fer nolTa Rainha tal grandeza, 
a grandeza mayor, que feliz goza, 
naõ he.reinar na Corte Portugueza , 
he cervos por Efpozo venturoza; 
pois hum Príncipe fois, que a natureza 
empenhada formou,conforme íinto, 
porque íois Filho de Joaó o Quinto. 

DeíTe excellente Rey da Lufa gente 
íbis, ò Jozé Auguífo, Filho amado; 
c em fer Filho de hum Rey taó excellente 
a natureza haveis dezempenhado: 

uem negara que o Olympo reíulgente 
e volfo grande Pay vos fez traslado i 

Mas taó perfeito Rey fora mal feito 
que naõgeraíTe hum Principe perfeito. 

Alem de ufar com vofco taes primores 
da fabia natureza a Maõ benigna, 
bebsíles da Arte as graças fuperiores 
dos mais famozos Meftres da doutrina: 
a fortuna vos deu os bens mayores 
no Reino, a cujo cetro vos deftina: 
todo o poder em vòs fe coaduna 
da natureza, da Arte, e da fortuna: 

i 
era? 

Chegou por certo neíte grande dia 
da humana force à mais lublime esfera: 

logre 

Logo, fe cal Efpozo tem Maria 
que outra grandeza por mayor efp 
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logre feliz taõ alta companhia 
os dilatadosannos,quenuméra 
efía da Arabia illuftre maravilha j 
Ave, cpe de fy mefma he mãy, e filha.' 

Tantos annos logreis, Príncipe Angufto^ 
a companhia da Real Conforte, 

e: 

defle fermozodia a feliz íorte* 
e àíem do Ganges, ainda alem do Hydafpes 
íecante em bronzes, e íe efcreva em jafpes. 

I 



t{^ y.v . ■' 
fifHrrnqrfio- sjfr.or.: silsl 9*r~oI 

&\ !>.fn■;;i sup morins ?. :. ns!: Veo 
t KfHiv.r-Em aífrri'ir r.kh:-.A eb uíb 

'.Kfíírt 1< vSm sH £/nbrn vi ub snp (si A 
4of''-yui\ sqiònii1! (aisigoí zfcrira eouisT 

< t>:io'itio'.') ís >>i fc: 'jifiqínoo c 
cí .lo «fí ta/ínoxsni r, sup 

:2n..7i K tjfjoq íóv m!) (r:3 Ò£íi2;jp sb 
t cl! j( í?({ OtriOO t tinMÍlsiwl R SlCtoltt 

ihrt.o\ iilait f. r,ibo-or-: iH .Jiab 
í-.:'-*kÍ-,'Wo!> cbnic v <:sr\y\ò u.» i./jL. s 

ma firatiib vl a t éssnoxd mj irv si 



Pag- 95 

ENORA BUENA, 
QUE DIO EVORA ClUDAD ALA SERENÍSSIMA SLNORA PRINCESA' 

dei Bijfil nueftra Seíiora. 

POR PEDRO VAZ REGO. 

DECIMAS. 

BERENISSIMA Seíiora, 
gran Princeía del Brafil, 
por cuya hermofura Abril 
olvida fu Diofa Floraj 

vengais, Seíiora, en buen hora 
la Monarquia à admirar, 
adonde para adorar 
vueftras raras perfecciones, 
os labran los coraçones 
en cada pecho un altar. 

H Evo- 
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Evora, que en otro eftado 

fué Corte ae alca grandeza, 
agradece à vueftra Alteza 
fu antiguo honor augmentado: 
y pues, Senora,ha llegado 
eíte fauftiflimodia, 
pide la buena harmonia 
de nueftro agradecimiento, 
que le encamine el contento, 
à quien tanto bien Ie embia. 

Por Vòs, Evora Ciudad 
repite aplaufos ufana, 
àla viftafoberana 
de una, y otra Mageftad: 
tan alta felicidad 
no tuvo feculos antes, 
ni de tres raros Infantes 
un Príncipe, y dos Princefas, 
y aun faltan outras Altezas* 
que os efperan anelantes. 

Por Vòs,figuenà porfia 
nueftra Augufto Soberano 
tanto excello Lufitano 
de primera Gerarquia: 
b uelve outra vez la Hidalguia 
à honrar efte grande Emporio, 
para que quede notorio 
à mas elegantes Loas, 
que abarca las dos Lisboas 
el recinto de Sertorio» 
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De Sertorio, que empenado 

en tantos Arcos triunfales, 
por derretidos Cryftales 
tanta plataha derramado: 
vaticino fu cuidado 
eternizar la memória, 
hafta llegar à la gloria, 
que oy celebramos cabal; 
pues foloem Vòs, Portugal 
ganò la mayor vitoria. 

Efte renombreglorioío 
Reales anúncios dà, 
que vueftro Efpoío íêrà 
íiempre inclyto, y vitoriofo: 
el Cielo os diò en vueftro Efpofo 
tan belliítima igualdad, 
que ha de fer identidad, 
quando íacro Cupidillo, 
ponga en el nupcial anillo, 
joyas de pofteridad. 

Y li dizen, vive el Orbe 
à influxos de la hermolura, 
la vitoria íe affeeura 
fin peligro, que le eftorbe: 
yà la Monarquia abforbe 
de vitoriofa las galas, 
pues, fienio Vòs mejor Palas, 
de ardor, bclleza, y poder, 
que ícaro incauto ha de haver, 
que no derrita las alas? 

Bien 



Enora buena 
Bien fe vé que vitoriofa 

aun de las fieras triunfais, 
y en los tiros, que lograis, 
venceis la triforme Diofa: 
apretando nieve, y rofa 
al diíparar, queda grana 
laefmeralda, porque ufana 
en toda arte venatoria 
llevais fiempre la vitoria 
por mas Deidad que Diana. 

A Vòs, masque el Efeíino, 
Templo fe deve erigir, 
queella pudo confeguir 
por íabulofo deftino, 
queà vueftro ardor peregrino 
quando las fieras humilla 
aun lo mental fe arrodilla, 
por obfequio, y por exemplo, 
dando en el alma otro Templo, 
mas que quinta Maravilla. 

Vivid Senora, y triunfad 
Augufta fiempre, y brillante, 
para el excelfo radiante 
T hrono de la Mageftad: 
la efpaciofa eterniaad 
con diamantina efcultura, 
lamina os fea fegura, 
donde efcriva la memória: 
Aqui llevan la vitoria 
Las armas de la hermofura. 

EM LA IMPRESIOND£LA MUSICA, *óo dc 17»* Cm Hiq!*?&«*<*«• 
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POEMA. FESTIVO, 
BREVE RECOPILAÇAÕ 

DAS SOLEMNEJ FESTAS, QUE OBZE- 
quioía a Bahia tributou em applaufo das lempre fauftas, Re¬ 

gias Vodas dos Sereniílimos 
PRÍNCIPESDOBRASlL, EDASASTURIAS 

Com as inditas 
PRINCEZAS DE PORTUGAL, E CASTELLA, 

dirigidas pelo Exccllentifiinio Vice.Rcy deftc Eibdo 

VASCO FERNANDES 
CESAR DE MENEZES, 

Offerecido à muito alta, /.lugvfia , e Soberana Mageftade do 
Senhor 

D. JOAÕ V. 
R E Y DE PORTUGAL, 

Compofto per 

JOAM DE BRITO , E LIMA. 

LISBOA OCCIDENTAL» 
NA OFFICINADA MUSICA ANNO 
_dc M.DCC.XX IX_ 

Cm todas as licenças, yende-je na nufnu QJjicina. 
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CÂNTICO ÚNICO- «»*. 
E em doce canto,em métrica harmonia 
vários metros compuz, vários Poemas, 
das claufulas mudando a melodia, 
feguindo outros magníficos fiftemas. 

As Feftas celebradas na Bahia 
nas Vodasmais Auguftas,e fu premas, 
de Lizia gloria, do Univeríoefpanto, 
em voz altillcnante agora canto. 

2 

O’ tu Mufa Divina, em quem nao pinto 
à graça fingular de amor protento; 
por íer tofco pincel, quadro iubcinto 
e rouca voz,o fraco entendimento. 
Na mal pulfada lyra, que jà finto 
deftemperada, infpira hum doce acentoj 
porque eftas Feftas fejam noUniverfo, 
decantadas melhor pelo meu verlo. 

Vòs Supremo Monarca fem fegundo, 
Àuguftiífimo Rey do Lufo Imptrio, 
a quem venera com prazer jocundo 
quanto de Febo illuftra o rayo ethereo. 
Cujo poder no âmbito rotundo 
hum Hemisfério occupa, e outro Hemisfério, 
porque confufa nada a Mufa tema, 
aceitay como voíTo efte F'oema. 

H ij 4 Que 
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Que fe a mais foberana Mageítade 
femprede mais benigna a gloria preza,’ 
quanto mais levanteis minha humildade, 
Fareis, Senhor, mayor voíía grandeza. 
Efta jufta razaõ me perfuade 
por empreza tomar taõ alta empreza, 
pofto que reconheço no meu metro 
deftemperada a lyra, rouco o pleótro. 

Bem fey, Monarca Augufto, e foberano, 
que no que em prende a minha Mufa indigna, 
fem de ícaro temer o dezengano, 
íem de Faetonte recear a mina. 
Precipitada vay bufcando o dano, 
nos mentidos applaufos, que imaginà, 
temendo cauta, porém faufto aufpicio 
a queda de hum, e de outro o precipicio. 

6 
Porém, Monarca invidlo,o menor dano 

tendo-vos por Mecenas imagino, 
antes hade ficar meu Pledtro ufano, 
fe do voíTb íavor o fazeis digno. 
Porque com voffo auxilio íoberano 
cantar volfos applaufos determino, 
feguro de que quando ifto fe entenda, 
por yos naó offender, ninguém me offenda. 



Do Cryftal terfo, e do immortal eícrito 
formar fe pòde íimile projedtoj 
quem offende o Criyítal, cahe em deli&o 
do aggravo feito ao retrato do objedto. 
Como em Cryítal em verfo folicito 
copiar voíío applaufo,Heroe feleóto, 
ninguém fe atrevera com defacato 
offender o papel pelo retrato. 

8 
Que naõ faya eíla copia como intento, 

he íupremo Monarca, o que mais finto; 
por ver pequeno quadro o entendimento, 
e as tintas groífeiras, com que pinto. 
Mas íe para copiar tanto protento 
he quadro o Globo esferico íubcinto, 
para applaufos pintar taó relevantes 
me valerey da induftriade Thimances. 

9 
E fe me falta a voz, e doce lyra 

do que os Thebanos muros fez tangendo, 
do que aplacou do Caõ Cerbero a ira 
quando a mulher tirou do caos horrendo. 
Neífe vafto volume de fafira 
va volfo invióto nome deícrevendo 
(exhaurindo as aréas do Pa&òllo) 
com caracteres de Ouro o facro Apollo. 



ÍOJf. tpocma 
io 

Tanta voíía grandeza fe imagina 
em tudo Augufta, em tudo foberana, 
que tocando nas rayas de divina, 
excedido as Esferas tem de humana. 
Erijaõ vos Coloífos, que a ruina 
vençaó do coxo avaro, deshumana 
(mais ao proprio que a effigie de Campafpes) 
Fidiasembronzes, Tizifonio em Jafpes. 

11 

Comvoíco falo, ò Rey alti potente; 
em cujo Nome, e aeçoens para mais gloria 
recopilada em vòs vemos prezente 
dos mais predeceííores a memória. 
Que do Lethe izentaram fabiamente 
fua feliz, e íingular hiftoria, 
de quem gloriofo herdais nefte Hemisfério 
o Nome, a Dita,o Valor, o Império. 

12 

Rey,cujo Nome graça íignifíca, 
de que o Ceo quiz dotar vefla grandeza, 
Attributo, que mais que o nome explica 
tanta benignidade em tanta Alteza. 
De forte, que nas tresfe multiplica 
efta graça, que em vòs he natureza, 
fendo do Nome, e dosefFeitos traças 
mulcipHcarfe a graça, nas tres Graças. 

13E 
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/Feftfà: 

) i? 
E fè a dita, Senhor, no nome crefce 

por graça, e pelos R.eys ante pafTados, 
ae quem em vòs o Mundo reconhece 
os brios nas acçoens recopilados. 
Por íer o Quinto em numero merece 
voíToNome os applaufos duplicados, 
que entre todos os numeros fufpeito 
ne o numero Quinto o mais perfeito. 

„ *4 
Tem letras finco o nome de Maria, 

também com finco o de JESUS feelcrcve, 
finco mil golpes deu a tirannia 
no Cordeiro mais cândido, que a neve. 
Sacramentou-fe o Paõ no quinto dia, 
finco extremos a Cruz de Chrifto teve, 
finco fentidos tem fomente o homem, 
com finco paens finco mil Almas comem. 

15 
Por rubis finco o Mundo foy comprado, 

com finco pedras Goliath vencido, 
Quinto foy Carlos de valor fobrado, 
Quinto Sertorio foy, nunca rendido. 
No Ceo quinto eftà Marte collocado, 
foy Quinto Curcioem latras conhecido; 
e porque de mais gloria participe, 
Q uinto he também de Hefpanna o graô Filippe. 

H iij • 16 Sin- 
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Siaco palavras trazem Deos à' terra, 

finco ao Ladraò da terra ao Ceo levàraõ, 
finco em fi folhas a Açucena encerra, 
finco ao Thabor a Chrifto a companhàraõ. 
finco preceitos guarda o que naó erra, 
finco Virgens o Oleo íó guardàraó, 
com fincoefcarchas a Roman íe enfeita, 
finco dedos a maõ tem, que he perfeka. 

17 
km finco idades fé reparte a vida, 

com finco Quinas fe arma o voífo Império, 
que faò finco as Vogaes ninguém duvida, 
finco as Zonas cambem do CeoEtherio. 
finco vezes Reis finco, efclarecida 
Lyfia teve com paímo do Hemisfério, 
com finco cordas forma os feus acentos 
onumerofo Rey dos inftrumentos. 

18 
Quinto foy Pio, e pio muitas vezes, 

fefteja-fe à Acenífaõ no quinto dia, 
também he quinto o Príncipe dos mezes, 
que fragrancia exhalando as flores cria. 
finco Reis houve invictos Porcuguezes, 
que exaltàraõ a Luza Monarquia, 
do voíío Nome, que a memória acclama 
para aílumpco feliz da im mortal fama. 



IÒ7 /Fcftivo. 

i. ff 
Se no nome, e appeljidn CÍcaõ notados 

em vòs, Monarca invi&o, eftes apodos, 
que melhor, que por mim fignificados 
os tem a Fama por diverfos modos. 
Applaudidos feraõ, nunca imitados 
de quanto Febo vè Monarcas todos, 
para que fejaó ( fem que nada o eftorve) 
credito de Ulyífea, inveja do Orbe. 

20 
Day pois, Senhor, licença que repita 

o Nupcial, e magnanimo feftejo, 
com que a Bahia grata folicita 
moftrar amplificado o feu dezejo. 
Tendo por mayor gloria em tanta dita 
que as novas leve a Fama ao claro Tejo, 
e da vofía attençaó tendo os indultos 
feu aíFeóto conheça em tantos cultos. 

21 
A feliz uniaò, que amor vincula 

do Sagrado Hymeneo na fuprema Ara, 
íe ao Lufo Império glorias accumula, 
a Caftella também glorias prepara. 
Se pelo excedo o affe&o fe regula, 
na fineza a Bahia o íeu declara, 
fendo asdemonífraçoens do que ha difpofto 
o mayor dezempenho do feu gofto. 

22 Que 
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Que como amante, e liberal cíonhece 
na reciproca uniaô tanta ventura, 
pois a antiga difcordia jà fenece, 
e huma paz permanente íe aííegura.' 
De amante,e liberal nome merece 
quem fer amante,e liberal procura 
nefta acçaó, oftentando o feu reípeito 
de amante, e liberal o affe&o, e effeito. 

*5 
O popular concurfo, e alta Nobreza, 

de que íe exorna a Corte da Bahia, 
como a primeiro movei nefta empreza 
ao fempre heroyco Vice^Rey feguia. 
Que oftentando a magnifica grandeza, 
moftrava os feus affeótos na alegria, 
a cuja imitaçaò por vários modos 
na opulência, e prazer o imitam todos- 

24 
Por fua grave direcçaõ difpofto 

dos Sacros Hymeneos foy o feftejo, 
que competindo com o dezejo o gofto, 
excedeu ao feu gofto o feu dezejo. 
Porque quizera a todo o gofto expofto 
do Padtòlo exhaurir, tirar do Tejo 
das areas o auri fero T hefouro, 
que o Planeta mayor converte em ouro* 
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,55 
Moílrando nas acçòes,com gloria fumma 

quanto de gloriofo a Fama o acclama, 
e porque o Leche efcuro, as naó conlumma 
à fua conta as tem tomado a Fama. 
Sendo jufta razaó que fe prefuma 
merecer o Laurel da efquiva rama, 
masque muito,fe como flor Gigante » 
fegue de hum melhor Sol a luz brilhante^ 

26 
De cujo influxo fuperior movido, 

ao cume das grandezas elevado, 
tendo de Heroe a gloria confeguido, 
deyxa ao fupremo Rey mais exaltado. 
Que axioma de todos ha fabido 
em políticas maximas fundado, 
fer dos Vaflallos toda a authoridade 
o credito mayor da Mageflade. 

27 
No mez, a quem deu Cefar o appellido, 

vinte e tres vezes tinha o Paftor louro 
pela dourada Ecliptica corrido, 
penteando as gentis madexas de ouro. 
Dia em que dilpenfandoefclarecido, 
dos feus rayos o nitido thefouro, 
illuftrava com fua luz ferena 
ao Monarca dos Brutos a melena. 

A iiij 
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28 En- 
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Entrar de Febo a candida lòz pura 
no Signo do Monarca da Montanha, 
na prefente, e celefte conjun&ura 
mais foy, que a caio, maravilha eftranha. 
Que fe de Lyíia o Sol da fermofur a 
entrou na caza do Leaõ de Hefpanha, 
tomar fe pòde,com galhardo indicio, 
efta entrada do Sol por faufto aufpicio. 

, . 29 
Publicaraõ-feas Feftas nefte dia 

de Julho vinte e tres, e razaõ era, 
plauíivel nefte mez foííe alegria, 
a quem feu nome invidto hum Cefar dera. 
E lendo o mez de Cefar, fó devia 
outro Cefar ( febem íe confidera) 
copia daquelle,nas grandezas todas, 
celebraras Reaes, e Auguftas Vodas. 

?° 
Para o Pregaõ no dia referido, 

montado em hum Quadrúpede fogofo, 
fahio com efpadim de ouro batido 
por Meyrinho Galan Miguel Cardofo. 
De riquiftima Seda hia veftido, 
forrada a Capa de hum TiíTu cuftofo, 
Veítea ,ecanhòes, e de grandeza fumma 
huma joya gentil aopè da Pluma. 



J! I • fFeftfoo, 

Da Camera o PoAeyro hia diante 
por Rey de Armas, levando ao hombro a maça, 
e feito entonces Cavalleiro andante, 
andou toda a Cidade, defde a Praça. 
Também veftidofoy como galante , 
tendo no traje que levava a graça, 
e entonces também feito Cavalleiro 
do Concelho adiante hia o Porteiro. 

32 
Efte o Pregaó lançou por partes varias, 

que em fepultando Febo os refplandores, 
íeis noytes as luzidas luminárias 
dcfmentiííem os fúnebres horrores. 
Por feis boccas de bronze extraordinárias 
provocadas de alentos fuperiores, 
marciaes formavaõ harmonias bellas, 
acompanhadas de oyto Charamellas. 

De Efcarlata veftidosos Trombetas, 
montados levaõ nas idóneas partes, 
matizadas de cores mais feledtas 
as Armas, nos pendentes eftandartes. 
Os oyto Charamellas,com Saetas 
de muito cufto vaõ, em cujas artes, 
peritos huns, e outros, fe fazia 
huma fonora, e bellica harmonia. 

?4Sa- 
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?4 
Sahio efte magnifico apparato, 

dando a faufta noticia a toda a terra; 
no femblante moftrando o Povo grato, 
quantos no peyto júbilos encerra. 
Qualquer que tinha o fado por ingrato, 
os pezares do animo defterra , 
íignificando no piaufivel roílo, 
o amor, a obediência, a dita, o goíto. 

35 
No dia vinte e quatro,houve Audiência 

geral, donde com animo benigno, 
livráraõ da miferrima indigência 
alguns, que ergaftulavao íeu deftino. 
Determinando aílim,íua Excellencia, 
tivefíem nefte applaufo peregrino 
por mais veneraçaó em tanto culto, 
dos Reaes Hymeneos o facro indulto. 

Aos vinte e cinco, com prazer jocundo, 
fedeu principio às luminárias bellas, 
cujos reflexos,no âmbito rotundo, 
opaca a luz deyxava das Eftrellas. 
Oeftampido das lalvas furibundo, 
rompendo a azul abobeda, temellas 
pudera5,com belligeros ciúmes, 
no foberano Olympo os Sacros Numes. 

37 Naõ 
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?7 
Naõ menoscuiâadoíos fe mofíravaõ, 

os Marítimos Brutos, dando provas, 
do feu medo, pois timidos bulcavaõ 
para occultar-fe, as húmidas alcovas. 
No Cerúleo Elemento, que cccupavaõ, 
vagando andavaõ, abortando as Ovas, 
fem que houvefíe de vago, a mais interna, 
côncava Gruta, intima Caverna. 

• , Do fumo fe aííombrava a noite efcura, 
e de fombras cuberto o Globo inteiro, 
parecia dos Orbes fepultura, 
ou que o Mundo tornava ao Cáos primeiro. 
Nem por fombras, a Sombra da luz pura, 
medrava qualquer diafano luzeiro, 
antes de horror, com fúnebres capuzes, 
cubria os rayos, enlutava as luzes. 

?? 
O horrifono edampido trepidante 

dos mentidos trovões, bravos, e duros, 
fez os Polos tremer, tremer Atlante, 
gemerem Parallelos ,e Coluros. 
Os Adros deífa abobada radiante, 
trémulos fe julgavaó mal ièguros, 
porque com tanto edrepito, preíumen 
íe deíenquadernava o azul Volumen. 

H iiiij 40 D* 
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Da fragua de Vulcano, parecíà; 
a induftria fe valera a pouco rogo,' 
porque do fogo, que no mar ardia, 
no Mar formava o fogo, hum Mar de fogo! 
A Terra, em vivas chammas fe acendia 
de forte , que entender fe pode logo, 
que naquelle conflióto, e falfa guerra 
ardia o Mar em fogo,em luz a Terra. 

4* . 
Dos mentidos trovões a furia brava,’ 

taò continuo era o moto, e repetido, 
que hum íó eco na Esféra retumbava, 
lendo de vários ecos o eftampito. 
O mayor edifício fe julgava, 
ao furibundo eílrepito, abatido: 
tremia a Terra, o Ar fe confundia, 
a Esféra fe abalava , o Mar gemia. 

42 
Anoutecia apenas ( grave engano) 

foy apenas dizer que anoutecia; 
porque a influxo de luzes mais ufano, 
os parpados rompia hum novo dia. 
Parecendo do túmido Oceano, 
que em berços de Cryftal o Sol fahia, 
ou que o curfo mudando aquella hora, 
quando morria o Sol ,nafcia a Aurora. 



Feftbro. 

Julgou-fe pelas cham mas, em que ardia 
o Force, que fuftenta o velho Oceano, 
que novo Etna das cham mas fe erigia, 
ou que alli eftava a fragua de Vulcano. 
Nas igniferas linguas, que acendia 
cada Fragata com mentido engano, 
em tanta multidaõ de luz,retrata 
hum portátil voJcan cada Fragata. 

44 
Do Vis-Rey o Palacio efclarecido, 

de luzes todo eftava circulado, 
decifrando em reflexo tâõ luzido, 
hum Vefuvio entre chammas abrazado; 
(Ou porque melhor feja encarecido) 
quando do Vice-Rey era habitado 
no compendio das luzes, em que ardia, 
o Delfico Palacio parecia. 

45 Na Relaçao, na Camera, e Cadea, 
e nas mais cazas nobres, que ha n a Praça, 
o voraz Elemento igneo fe atea, 
na que as Abelhas formão branca mafía. 
Em tanta copia então , que na Febea 
pyra fe prefumio nova defgraça, 
mal governados os Pirões, e Etonte, 
como outra vez, do nitido Faetonte. 
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46 \. No dia vinte e finco, que o primeiro 
das luminárias foy, por mais fineza, 
a Palaciocomgofto lifonjeyro 
os Tribunaes concorrem com a Nobreza, 
©jubilo moftrando verdadeiro, 
no luzimento da mayor grandeza, 
taõ grande, que por certo le avalia, 
outro naõ vio, como efte, inda a Bahia. 

47 
OsMiniftros com Becas vaó trajados 

de Seda, e os forros de TiíTus fubidos, 
no galan com Apollo aflemelhados, 
e no difcreto a Adónis parecidos. 
Sahem da Mifericordia incorporados, 
taò difcretos entaó, como luzidos, 
quefó luzida fahe', fó com prudência, 
quando lahe a Juftiça da clemencia. 

48 
Junto também da Camera o Senado 

no luzimento igual concorreu todo, 
pelo feu Prefidente acompanhado, 
que tem de Aftrea merecido o apodo. 
O Tribunal, aonde eftà guardado 
o Erário Real, fahio do mefmo modo, 
com o Provedor Mòr , a quem parece 
curto o mayor encomio,ao que merece. 
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: 49 
Para fe encarecer naó ha palavra 

como o Gayoío a companhado chega 
do Tribunal da Cafa, em que fe lavra • 
o metal, que a Fortuna a tantos nega. 
A Fama era feu louvor as boccas abra, 
que nefte Provedor bem os emprega, 
e naó íahir luftrofo era defdouro 
hum Tribunal, aonde tudo he ouro. 

5° 
Igualmente concorrem com a nobreza 

aquelles, que abateu mais a ventura, 
moftrandoque em ler varia a natureza 
confifte defte mappa a fermofura. 
Nos luzimentos da mayor grandeza, 
qualquer parecer grande jà procura, 
ou por filhos do noíTo Pay primeiro, 
ou porque faz Fidalgos o Dinheiro. 

51 
Sendo efta acçaõ primeira concluída, 

com a magnificência relatada, 
para o luzimento corporal da vida 
fe vio a melhor mefa preparada. 
Ao Chançarel paraella fe convida, 
Officiaes, e aos Cabos dous da Armada, 
achando o gofto com igual grandeza, 
os melhores regalos nefta mefa. 

H iiiiij 52 Ca- 
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52 
Callem-fe de Eliogabalo as vanglorias 

nos feus raros, e incógnitos manjares, 
de Cleópatra claudiquem as memórias 
nos banquetes de Antonio fmgulares. 
Do Babylonio a Cea, que as hiftorias 
celebram dos íeus trágicos pezares, 
ceíTe, porque de todas a grandeza 
fe vio recopilada nefta mefa. 

Na qual, como no Olympo, fem engano 
nos banquetes, que Jove determina, 
era o potável Neólar foberano, 
e o alimento Ambrofia peregrina. 
Ganymedes ficara mais ufano, 
fe a Copa miniftràra por mais digna, 
que aquella quando da Aguia conduzido 
por Copeiro ficou conftituido. 

54 
Taõ magnifico aceyo a mefa teve, 

e foy taõ fingular a compoftura, 
que co Arminho a competir fe atreve, 
que ao branco Cyfne aventejar procura. 
A’ lua vida defmayda a neve 
ficou em vez de branca, hum tanto efcura, 
das roupas excedendo o grave alinho 
a neve ao branco Cyfne, ao claro Arminho. 
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; 55 
Do licor, por quem foy dezeftimado 

do feu terceiro Filho o Pay fegundo, 
ramo primeiro, que outro algum plantado, 
depois de fer defalagado o Mundo. 
O Monarca Catholico brindado, 
e o Lufo foy, que com prazer jocundo 
a fazer a razaõ nenhum regeita, 
nunca com maisrazao, que enconces feita. 

Depois que fe brindou às Mageftades, 
também houveraó brindes às Altezas, 
jue vinculadas por eternidades, 
le Hymeneo gozem maximas finezas. 

Salvando ao mefmo tempo com vaidades 
as Naos, que o porto tinha, e as Fortalezas, 
a cujos ecos, que o temor defterra, 
geme o Mar, brama o Vento, treme a T erra. 

57 
Na noite defte dia, e nas mais todas, 

em que andàraó as luzes taõ baratas, 
em obzequio das fempre Augulfas Vodas, 
houve em Palacio ricas Serenatas. 
Aonde cantàraõ,por diverfas modas, 
varias letras ao gofto em tudo gratas, 
compoftascom notáveis energias, 
ao alíumpto feliz daquelles dias. 

58 Em 

3 
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Em todas eftas noites fe juntà&õ 
os Miniílros,os Cabos, e a Nobreza, 
e em todas com grande za experimentarão 
os effeitos mayores da fineza. 
Porque o doce, e bebidas, que logràraó, 
aofaborigualando-fe a grandeza, 
quizera Jove, por mayor ventura, 
pelo Ne&ar trocar a Ambroiia pura. 

„ 59 
Concluio-fe a funçaó das Luminárias 

com a dança de varias contradanças, 
e em Palacio, donde ha mudanças varias, 
houve agora firmeza nas mudanças. 
As luzes, fendo entaó extraordinárias; 
perderão no luzir as efperanças, 
porque as joyas, e as galas das figuras, 
deixaò à fua viftaas mais efcuras. 

60 
Surtos os pinhos nos cerúleos mares, 

em todos os leis dias, com primores 
tremolando as bandeiras pelos ares, 
debuxava o matiz aves, e flores. 
Equivocando a vifta em íingulares 
variedades de taó diverfas cores, 
de aves,e flores, pela vaga Esfera, 
huma firme, e portátil Primavera. 
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Vinte e oito vezes o Planeta ethereo 
(Fenix, que quando morre, entaó renafce) 
tinha em Julho no antípoda Hemisfério 
communicado a rutilante face. 
Quindo o Vi-Rey do Americano Império, 
porque mais alto jubilo oftentaííe, 
à majyor Mageítade, folicíca 
ir as graças render, por tanta dita. 

6z 
Do militar concurfo acompanhado, 

da Nobreza,e Miniftrosaílilfido, 
na Metropole entrou do LufoEftado, 
com a fua afíiftencia ennobrecido. 
De riquiffima gala hia trajado, 
deixando a Marte, e Adónis fufpendido, 
porque fe vè com elle naò iguala, 
Adónis novalor, Marte na gala. 

Com vários Còros, foberanamente, 
de canora,e fuaviflima harmonia, 
o TeDeum fe cantou taó raramente, 
que hum Ceo aberto a Igreja parecia. 
Derretidas armadas na fervente 
agua cheirofa,o gofto fufpendia, 
elevando com gloria dos fentidos, 
o Olfa&o o cheiro, a mufica os Ouvidos. 

64 Nos 
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Nos Gabos, e Miniílros, que de Palias 
os attributos lograõ, quemais préza, 
de riqúiíTimo cuifo eraõ as galas 
índices da opulência, e da fineza. 
Puderaõno magnifico imitallas, 
as de que fe trajava a mais nobreza, 
dando do feu atfiedto efta noticia, 
a Nobreza, os Miniílros, a Milicia. 

65 
Tudo eraõ Galacés, Tiííús, Bcrcadcs, 

ricas telas, e Eftoufos mais fubidos, 
donde os rayos de A pollo retratados 
a nova esfera eftavaó reduzidos. 
E fendo nos reflexos duplicados, 
reverberando entonces mais luzidos 
feus rayos, fe oílentava íem defmayo, 
multiplicado hum Sol em cada rayo. 

66 
Nefla manhâa, que nos penfis de Flora 

mais alegre que nunca apparecia, 
os parpados rompendo a bella Aurora, 
plauíiveis parabéns dando à Bahia. 
O Prelado famofo, aquem adora 
oBrafil por amante fympathia, 
fez o Pontifical com pompa tanta, 
queadmiraçaó íe admira, o paímo efpanta. 

67 E 
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E por fer com mayor magnificência 
celebrada efta MiíTa foberana, 
dofupremo Vis-Rey teve aífiftencia, 
e da famofa Corte Americana. 
Admirando a magnifica opulência, 
a qual imaginava,e naó fe engana, 
que a grandeza defte a&o em tanta fomma, 
celebrou na Bahia a Sé de Roma. 

68 
O Paftor,quea Pedro verdadeiro 

imita, nefta acçaõ levando as palmas, 
vendo os corpos vertidos por dinheiro, 
quiz de graça também veftir as Almas: 
Para o que lhes concede indulto inteiro 
de hum Jubileu, que as culpas poz em calmas, 
porque naó he razaó que com cautela, 
mais queaperolafeja a concha bella. 

69 
doapplaufo Augufto, 

fem reparar magnanimono gafto, 
depois que às Almas deu o parto jurto, 
a muitos pobres deu dc corpo o parto. 
Elmolas arbitrando aos que cem iufto 
feguiaõ da indigência o rr:ftc rafto 
ficando ao roeímo tem po, em doces calmas, 
foccorridos os Corpos, mais as Almas. 

Em obzequio mayor 

70 A 
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A’ Oraçaõ panegyrica de tarde, 
foy com a Corte o V ice*Rey famofo, 
fazen do todos da grandeza alarde 
doaceado das galas nocuftoío. 
O Monftro alado íeus encomios guarde 
em louvor do Orador, que era forfoío 
foífe nefta Real celebridade, 
da Diocefe a mais alta Dignidade. 

7i 
Seguio-fe a Prociflaõ, que na verdade 

de Homero invejo o métrico concento, 
para poder com toda a propriedade 
defcrever o leu raro luzimento: 
Bem que qualquer dilcurío Te perfuade 
claudicara o mayor entendimento, 
que nada pòde bem encarecella, 
como taõ grande foy, como foy bella. 

72- 
Davaò fínaesda Prociífaó famola 

marciaes trombetas, ricas charamellas, 
bem que as da Fama, niíTo cuidadofa, 
melhor explicaõ a grandeza, que ellas. 
Ouvida efta harmonia bellicoía, 
chegaó as portas todos,e às janellas, 
fazendo da grandeza alto difcurfo, 
a expe&açaò do popular concurfo. 

71 Se- 
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Seguia-fe viftofamente logo 
num Ipogrifo tal, que reprezente 
no curlo ao vento, na braveza ao fogo, 
a figura da America potente. 
Dando a entender a efígie a pouco rogo. 
o original, que decifrar intenta, 
vendo'fe na magnifica apparencia, 
da vaftiífima America a opulência. 

74 
Preto na cor fem ondas navegava, 

pelas pallidas cofias dividido, 
fem alinho o CabeHo, que moftrava 
o rofto, em duas partes repartido. 
Do noíturno Crepufculo , tomava 
a cor adufta, quando à fombra unida 
oreíplandordonicido Faetonte, 
confunde a luz no pallido Horizonte. 

Com as auríferas pontas deshumanas, 
tinha as armas na maò do Deo® vendado, 
de verdes folhas das mellifluas cannas, 
hum Diadema com flores matizado. 
E das pennas gentis Americanas, 
hum penacho fobre elle levantado, 
que o vento tremolando as varias cores, 
formava hum Ramalhete de mil Flores. 

76 Def- 
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Defde a cabeça aos pés hia coberta 
do Metal louro, e cândidos Diamantes, 
com rkjiiiffimos pannos fe concerta 
ao feu modo de Tiflus relevantes. 
Naò levava em fi, parte defcuberta, 
onde naò foliem Pedras rutilantes, 
bordando-fe com ellas ligonjeiras, 
os Arreyos, a Sella, as Eltribeiras. 

77 
Da mefma forte iguaes no luzimento 

hiaò de Portugal, e de Caílella 
duas Figuras, que o difcurfo attento, 
naò diftinguio qual foíTe entaõ mais bella. 
Dous Diademas levavam no altoaflento, 
hum de Ouro, outro de prata, e fem cautela, 
dando a entender nas Minas, que retraca, 
o Ouro Portugal, Caftella a Prata. 

78 
Em reciproco amor, eftas Potências, 

reprezentando vaócom raro brio, 
como ellas fós,j3or altas providencias, 
teràó da America o vafto Senhorio. 
E que a impullo de raras influencias, 
invadindo o Cryftal de Doris frio, 
renda do Mundo a parte mais eftranha, 
Ceptros a Portugal, Reynos a Hefpanha. 

79 
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Em cuftozos andores difFerentes 
na fôrma, e na grandeza femelhantes, 
cubertos de Borcados excellentes, 
e guarnecidos dos metaes flammantes. 
Aos hotnbros carregavam reverentes, 
daquelle pezo únicos Atlantes, 
da Sé todos os ricos Simulacros, 
com rara adora ^aó, com cultos facros.' 

‘ 8o 
Foy de cada Paroquia feu Orago, 

em carros de magnifica grandeza, 
em os quaes fenaõ dava lugar vago, 
que alvo naõ foíTe da mayor riqueza. 
Dos Tiflus, e Borcados todo o eftrago 
em todos íe avalia por fineza, 
os Párocos moftrando a tanto cufto, 
quanto eftimavaò efte applaufo Augufto. 

8i 
De muito mayor cufto, e mais fiammante 

( por fingular he oem louvado feja) 
hiaoCarro belliííimo Triunfante, 
que conduzia o Príncipe da Igreja. - 
Quaó liberal o animo Gigante 
o Pároco moftrou, he bem fe veja, 
adquirindo com taõ fatal difpendio, 
de gloriofa ac^aõ grande Compendio. 

82 Mais 
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Mais de trezentos covados de Tela 
ao Carro ornavaõ de diverfas cores, 
em cujos campos lindos fe defvela 
o Ouro, e Prata, em formar diverfas flores. 
Por fingular a perfpedtiva bella, 
tinha da arte eígotados os primores; 
com franjoens ricos , guarnecido todo, 
com traça fingular, com rico modo. 

8? 
Debaixo de hum Docel do mais fubido 

Tiflií, com guarniçoens de Ouro franjado, 
das Veftes Pontifícias revertido, 
o máximo Paftor hia fentado. 
Do rigido diamante hia tecido 
do Cetim na Tiara tal bordado, 
que nelle cintillando a luz mais clara, 
Hum Sol levava o Santo por Tiara. 

84 
Sendo efte Carro aos mais avantejado \ 

na traça, no valor, na bifarria, 
naò nega a prfmafia ao do Primado, 
porque em tudo levou a Primafia. 
Na fabrica gentil taõ elevado, 
que com as altas janellas competia, 
podendo de madeira efta tramoya 
exceder, a que deu penas a Troya. 

85 Dos 
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Dos Carros, de que anrigamente ufavaõ 

os Romanos Triunfantes nas viétorias, 
que de Zenobia,e outros alcançaraó 
os Capitaens com merecidas glorias. 
Como em nada a efte Carro a vantejàraõ, 
claudiquem nos Annaes fuas memórias, 
porque avanteja a todos efte Carro 
no cufto, na grandeza, nobilarro. 

86 
De riquiflimo Tiftu foy forrado, 

com Paftamanes todo guarnecido, 
do Metal louro, e cândido franjado, 
com grave arquitecbjra conftruido. 
Dos Apollineos Rayos illuftrado, 
fe oftentava flammante,e taó luzido, 
que fe entendeu que nelle enta5 defcera, 
o Filho do Senhor da quarta Esfera, 

§7 
A hiftoria de Jozé reprezentava, 

daquelle grande Carro a comitiva, 
em dezoito Figuras, que levava, 
que admirações, a admiraçaõ motiva,’ 
Com razaõ de Jofé fe celebrava 
a rara hiftoria, nefta acçaó feftiva, 
ecelebar foy juftoa tanto gafto 
as vodas de hum jozé, hum Jozé cafto. 

129 

88 Hum 



i?° 
Toema 

88 
Hum Baile fe formava em contradanças, 

pelas Figuras,com gentil deftreza, 
reprezentando em agiles mudanças, 
entoncesde Jofé mais a firmeza. 
De Anfiaõ, e de Orfe-J, as efperanças, 
defingulares perdem nefta empreza, 
que das vozes a doce melodia, 
fe a hum avantejava,a outro excedia. 

89 
Das Figuras o traje a luz apura 

aos Apollineos Rayos rutilantes, 
exhaurindo na fua compoflura 
a Golocondà todos os Diamantes. 
A incauta Eípofa tanta fermofura 
oftentava nas graças relevantes, 
que fe como elta, aquella Jofé vira, 
com maisdifficuldade lhe fugira. 

90 
Na galhardia, e Muíícos concentos, 

elevando os fentidos o canoro, 
pareciaò nas vozes, e inftrumentos 
as Damas Ninfas do Caftalio Coro. 
Em tanta fufpenfaõ de peníamentos, 
nefte portátil monte, mais decoro 
a Apollinea grandeza confeguira, 
fe com fua aííiftencia prefidira. 

91 Efta 
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Efta foberba raacjuina elevada, 
por Echiope impulío fe regia, 
com cal arquite&ura fabricada, 
cjue o Zefyro parece que a movia. 
Tanco como a grandeza celebrada 
por fingular a idèa fe avalia, 
admirando com jufto fundamento , 
que a fabrica taõ grande mova o vento. 

92 
Os Párocos, que tem efta Cidade, 

huns a outros na Prociftaõ íeguiaò, 
e conforme era a fua antiguidade, 
aos melhores lugares preferiaõ. 
E fuppofto que iguaes na dignidade, 
o Direito de fi naò dimittiaô, 
que pelas Leis he jufto fem defeito 
confervar cada qual o feu Direito. 

9? 
Ta5 bem paramentado , que íè engana 

quem prefumirque encarecello pofla, 
foy o primeiro Andor da foberana 
Emperatriz dos Ceos, Senhora nofta. 
Que podendo com gloria mais ufana, 
por Thronotera Del fica Carroça, 
lo para melhorar nofla fortuna, 
para Throno efeolheu huma columna. 

94 0 
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O Carro fe fegiiia do Rofario 
inculcando riquezas infinitas, 
levando de feitio extraordinário, 
de Quro duas carrancas exquizitas. 
Juntohia mendigando o neceífario 
o pobre Antonio, rico íem defditas, 
e naó he muito à vifta da pobreza 
que affeótaíTe carrancas a riqueza. 

95 
Muito o Andor ao Santo pareciaj 

bem que em culto podia mais devoto 
difpeníãrfe com elle nefte dia , 
com mais grandeza da pobreza o voto. 
E moftrar-fe taó pobre naó devia , 
filho de hum Pay,que humilde,pobre, e roto 
teve nas fuas maos ( melhor que de Ouro) 
de preciozos Rubins rico Thefouro. 

ç6 
Cândido Carro a fuftentar fe atreve 

a Virgem do Defterro nefta em preza, 
retratando o candor, em copia breve, 
de Maria Santiffima a Pureza. 
Formado de carambanos de neve 
o Carro parecia na belleza, 
mas fe do campo caminhava, he certo 
de neve houvera vir todo cuberto» 
} K 97 Hia 
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Hiao Andor divinamente armado’ " 

da puriflima Virgem, que abastem© 
foy prefervada docommum peccado 
por decreto eípecial do fempiterno, 
Altiífímo myíterio declarado .. L 
de fé com gofto da Senhora interno, 
a pezar de huma errónea ja&ancia 
fundada na malicia, ou na ignorância.- 

98 
Pudera eternizarfe na memória, 

levando a palma aos mais licitamente, 
o Carro da Senhora da Viótoria, 
por ir de cufto armado ricamente. 
Mas quiz tiveííe Pedro aquella gloria 
diminuta de fi na acçaó prezente, 
moílrando, quando aos mais deyxava em calma, 
dava a viétoria, ao de Saõ Pedro a palma. 

. ?9 
* Mai s plaufi vel faziaõ por viftofas 
a ProciíTaó as danças infinitas, 
que métricas cadencias numerofas 
entoavam com vozes mais peritas. 
Luzidas as figuras, como ayrofas 
moftravaõ nas mudanças exquifitas, 
que do tem po, e Fortun a aquellas danças 
aprenderaóas voltas, e as mudanças. 

ioo O 
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O Clericalconcurfo, os Regulares, 
e Confrades de cada Confraria, 
naò cabiaó nos numeros vulgares, 
porque a toda a Arithmetica excedia. 
Só a conta fazendo-fe a milhares 
a íomma verdadeira fè fazia, 
porque naò tem ( fallando fem cautellas) 
mais flores o £áflr, ocíâmpo eftrellâs. 

101 ' 

Sendo taõ grande ôgyro, que fàzia 
a Prociffaó , le vio (naõ fem portento) f>arte delia na Sé fe recolhia uO o 
em ter ainda fahidóo Sacramento. 

Naó vio como efla igual Outra a Bahia, 
nem na grandeza, nem no luzimento, 
e parece apoftàraÕ nefta emprefca 1 

o Vulgo em Íúzitr.ento,‘elÍa em grandeza. 
102 

Pelas maos do digniííimo Primado, 
afíiílido do Clero, e do Cabido, 
o mayor dos myfteriós foy levado, 
que a Fé nos moftra aos olhos eícondido. 
A diante do corpo do Senado 
marchava o Vice-Rey efclarecido, 
fendo o Palacio leVado da nbbreza 
por obíequio-màyòr , foayor grandeza. 
5 ooi io? Fa- 
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Fabrica excelia a Memfís parecida ' 
imitava com arte , e gentileza, 
hum Arco de grandeza defmedida, 
e também defmedido na grandeza. 
A ruaatraveflava, queàfahida 
da Praça eflá, no qual para efta empreza 
liberal André Marques, como em todas 
efle obfequio moftrou nas Regias Vodas. 

i°4 
As armações de cufto, e mais feitio 

com a rica armaçaõ naó fe comparaõ, 
da fabrica, que o Bicho lança em, fio, 
Pyramides, e teélos fe adornavaõ. 
Pelo Solio do Perlico Gentio 
os matizados pannos fe lançàraõ, 
difpendendo iobre elles cpm primores 
muytos Cravos Abril, Mayo mil flores. 

io5 
Do Palacio as janellas guarnecidas 

com cortinas magnificas eílavaõ, 
a cuja imitaçaõ de outras luzidas 
da Camera as janellas íè adornavaõ. 
Naõeraó no valor menos fubidas , 
as que as da Relaçaõ cambem ornayaõ, 
em cuja perfpe&iva competia 
com a magnificência a Symmetria. 

106 Toda 
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Toldadas tinhao todos asjanellas 
de Cortinas, e Colchas, donde grata 
a America exhaurio no ornato delias 
em copia o ouro, em abundancia a prata. 
Em cujos Campos das fubidas tellas 
gentil a Primavera fe retrata, 
tecendo em fios de diverías cores 
Aragnes ricas, e galhardas flores. 

í°7 
Acabada efta acçaõ toda Divina^ 

(ecomo tal em tudo foberana) 
fedeu principio a outra peregrina 
feita divinamente, fendo humana. 
Para cuja funçaõ fe determina 
na Praça defta Corte Americana, 1 
qual de Roma famofo Anfitheatro 
hum magnifico, e fingular Theatro. 

108 
A fabrica foberba fe elevava -': 

com geometria em proporção baftante, 
de riquiflimai Sedas fe adornava 
guarnecidas donitido Volante. 
Hum pélago de luz circumvallava 
o Theatro, fazendo-o taõ brilhante, 
que entaõ por clara a noyte parecia, 
mais que tumba do Sol, berço do dia. 

‘ 109 Em 
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Em doricas Columnas íe erigia 
a perfpe&iva de hum gentil Zimborio, 
donde hum globo celefte fe fingia, 
qual ode Jove facro Confiftorio. 
Nas aniladas nuvens fe fazia 
o celefte apparato mais notorio, 
fendo para efta fabrica efcufado 
o voio de Arqui medes celebrado. 

110 

Na Meta íuperior do frontefpicio^ 
fe divilavaõ numa tarje bella, 
pintadas com rariftimo artificio 
as Armas de UlyíTea ,e de Caftella.' 
o Diadema Imperial com fauftoaulpicio 
em cingir humas, e outras íe deívela, 
ermanando-íè alli, com gloria eftranha, 
de Portugal as Armas có as de Hefpanha. 

111 

De vários baftidores fe compunha 
do Theatro a gentil magnificência, , 
aonde propriamente fedifpunha 
por verdadeira a Cómica apparencia; 
com propriedade tal, que íe fuppunha 
toda a tranfmutaçaõ por evidencia, 
fem diftinguiríè em tanta propriedade 
o que era fingimento, ou realidade 

112 Toda 
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Toda a àrea do Theatro circulavaõ 
camarotes armados ricamente, 
que as Senhoras mais nobres occupavaò, 
por íer lugar para ellas mais decente. 
PeloSolio também muitas eítavaó 
de calidade, eeftadodifferente, 
bem que a Fortuna às vezes,como louca, 
dá o melhor lugar a quem naó toca. 

, n? . . 
Em lugar emminente aos maiseítava 

o Vis*Rey num Docel por mais grandeza, 
e logo a comitiva , que conftava 
de Officiaes, Miniftros, e Nobreza. 
O popular concurfo fe íentava, 
donde lhedavaõcommodoa prefteza, 
occu pando em pè muytos o íeu poílo 
contra lua vontade por feu gofto. 

U4 
Los Olímpicos jucgos a primeira 

Comedia loy , le acafo houve legunda, 
pois todas le fizeraó de maneira, 
que em fcr primeira a ultima íe funda. 
De Salazar a fama lifonjeira 
louvar fó pòde Vea taõ íecunda, 
que corria por ella, fem detenha, 
da Caballina toda a prata immenfa. 
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”5 
De/ natural la fuerça , pela conta 

do numero a fegunda fe nomea, 
donde em conceytos Câncer fe remonta, 
donde eígotou Moreto a fubtileza. 
Moftrando'que a ignorância tanto monta 
na Corte o feu valor , como na Aldca, 
que naõ pode o artifício com deflreza 
emmendar o que errou*a natureza. 

116 
A terceira Comedia foy Finesa 

contra finesa, em que moftrou famofo 
Calderon (comoem tudo)a íubtileza 
do feu taó alto engenho protentofo. 
Titulo que adequado nefta em preza - 
veyo moílrandò Portugal gloriofo, 
que contra huma fineza de Caífella 
com outra igual fe quiz oppcr a ella. 

1 \7 
Foy a quarta Comedia a rara hiftoria 

doaffeminado Capitaó famofo, 
eternizado na immortal memória 
pelo pleétro do Grego numerofo; 
o qual de amor rendido à Falfa gloria 
por Deidamia de Monflro portentofo 
de los jardines jà fe confídera 
mais por monfírode Amor,do que por fera. 

* 18 Corno 
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' Como El Defden con el Defdai fe rende 
na Comedia penúltima Moreto, 
taó íubtilmente a opiniaó defende, 
que palíou as balizas de difcreto. 
Que hum Defden vença a outro, hoje pretende 
Caílella, e Portugal moftrar no affe&o, 
quando melhor as fettas de Cupido, 
com amor outro amor fe vè rendido. 

119 
A ultima Comedia foy La Fiera, 

el rayo ,y la piedra: E as apparencias 
foraó taó próprias, que a qualquer fizera 
nas ficções claudicar as evidencias. j ~ 
Se por taó bem compoíla merecera 
levar eíla Comedia as prehemincncias 
reprefentada agora, fe íuípey ta, 
taó bem com polia foy 1 como bem feita. 

120 
As galas, que as figuras adornaraõ 

o PotolTÍ, e Ofir empobrecerão,• ^ 
as de mulher taó proprio fe toucaraõ 
que defmentindo o fexo apparecèraó. 
Em nada aos Caílelhanos imitàraó, ^ 
porque em tudo parece os excederão, 
mayor nelles ficando fendo a mingua, 
vencendo a língua ellranha a própria língua. 

- & 121 Em 
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Em todas as Comedias por mais graves 
nunca ceifou da Muíica o canoro, 
excedendo nas claufulas fuaves 
a melodia do Apollineo Coro. 
Nas Loas do Parnafoas brancas Aves 
avantejou no harmonico, e fonoro 
Luiz Canello, que em métrica harmonia 
he modulante Cyfne da Bahia. 

122 
No meyo pois de ptòros taò íerenos 

também por divertir aos circunílantes, 
que da Apollinea Solfa entendem menos, 
houve Entremezes bem eftravagantes. 
Os Saynetes aos grandes, e pequenos 
agradàraó por ferios, e galantes, 
porque fem fer da authoridade ofFenía, 
qualquer galantaria fe difpenfa. 

123 
Varias mafearas houve, naô commuas, 

também as Regias Vodas celebrando 
commuíicas, e danças pelas ruas, 
cantando alegres, agiles dançando. 
Dando a entender nas alegrias íuas 
as glorias, de que eftaõ participando 
de Heípanha , e Portugal as Nações todas 
neftas fempre Reaes, e Auguílas Vodas. 

124A 
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A frigida Eftaçaõdo triíle Tnverno 
naõ deu lugar que foffe efte feílejo 
do Vis Rey no animo fuperno, 
os applauíbs iguaes ao leu defejo. 
Se o tempo lhe impedio o goílo interno, 
as novas chegaraò ao claro Tejo, 
porque o mais que naõ fez, fazer efpera, 
chegando afreíca, e alegre Primavera. 

„ 125 
Eílas as feílas foraõ, que a Bahia 

celebrou com taó juffos fundamentos, 
nos obfequios moftrando as alegrias 
(Monarca invióto) neílescafamentos. 
Bem fey que a diííonante melodia 
dos mal limados métricos concentos 
fez diminuta ( quando a vòs íe applica) 
a grandeza das feílas, que publica. 

126 
Porém, como emprender he louco intento 

fem méritos qualquer difficuldade, 
aos defeytos, Senhor, do entendimento 
fuppriraó os affeótos da vontade. 
E fe a refignaçaõ do penfamento 
he vi<5tima mayor da liberdade, 
por vitftima aceytay, fupremo Jove, 
o fingular aftecto, que me move. 

127 E 
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127 
E finto naõ iguale ao meu affecto 

nos métricos borrões efte tranfumpto, 
quando vòs fois o foberano objecto, 
e a Regia fefta o relevante aflumpto. 
Confeguirá melhor o feu projecto 
a Fama, tendo a gloria por adjunto, 
pondo a memória no feu Templo facro 
fempre immortal o voíío Simulacro. 

128 
Aqui fuípendo o canto, alto Rey Lufo, 

pois fey que por loucura fe julgara, 
leno mar de grandezas taõdifFufo 
meu fraco entendimento fe engolfara. 
O âmbito dos Orbes circumfulo 
para eterno volume fe prepara, 
voffo nome efcrevendo o Paftor louro 
em papel de Zafir com letras dc ouro. 

F I M- 
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AO FELIZ SUCCESO, 
COM QUE. 

S. MAGESTADE. 
FEZ SUA JORNADA SUSPENDENDO O INVERNO, 

o rigorozo impulfo, com que tinha começado , athe Te recolher 
para a Corte com bom tempo. 

SONETO GLOSADOEMOUTAVAS. 
p ° R ,faAf 

LEONARDO PEREIRA- 

SONETO. 

SSE de Jove culto fabulo7o, 
em vos,Senhor,fe admira acreditado, 
pois na celefte esfera entronizado 
dominais nefle império luminozo. 

Do dezabrido Inverno procellozo 
íuípendeis fero impulío arrebatado , 
que em gentil primavera transformado 
obzequios vos tributa refpeitozo. 

Atne qui voíTo Nome eíclarecido 
por foberano indulto, alto mifterio, 
íe admira todo o Mundo obedecido. 

Agora dominais nefle emisferio , 
porque do orbe o âmbito eítendido, 
ne limitada esfera à voflo império. 

AO 
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AO MESMO ASSUMPTO 
GLOSA. 

'AH ,7/iíO h. A.’ 

u 

JA das aras da cega idolatria, 
ie arroja infelifmente derribado 
eííe mencidoNumen , que à porfia 

foy da turma gentílica adorado > 
jà ceíTou taó facrilega ouzadia, 
com que o engano tinha idolatrado j 
em fim jàfe extinguio falfo ,enganozo l 
eíTe de Jove culto fabulozo. 

2. 
Efte pois, que jà foy dolozo engano 

de taó precipitado dezatino, 
hoje, com raro impulfo íoberano, 
hemifteriozo empenho do deftino , 
e aflim com mais ditozo dezengano, 
he jà culto gloriozo, e peregrino; 
porque feem Jove fora profanado , 
cm vos, Senhor, fe admira acreditado.. 

P 



Ao Soneto. 

Jà pode prefumir de mais ditoza, 
<efla celefte esfera, pois que ufana , 
logra deíTa grandeza Mageftoza, 
a pompa excelfa, a gloria íoberana ; 
jà pois com Mageftade mais gloriofa , 3ue excede a toda a gloria, e pompa humana 

eveis fercom mais cultos venerado, 
pois na celefte esfera enchronizado. 

4* 

Agora fim, que a Soberana Alteza, 
d^ vofla Augufta excelia Mageftade, 
jà tanta gloria tem , tanta grandeza, 
com luzido eíplendor, rara igualdade $ 
agora fim, que commayor riqueza , 
lograis também mayor felicidade, 
agora fim , que throno mais gloriozo, 
dominais nefle Império luminozo. 

Tanto Deos vos fublima, e engrandece , 
que naó fó quiz que fofles taõ temido, 
là donde a terra acaba, o mar fenece , 
mas que fofles na esfera obbedecido; 
e aflim quando turbada fe efcurece, 
com furor de chuveiros repetido, 
íerenais o rigor tempeftuozo, 
do dezabrido Inverno procellozo. 

í«j 
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6. 

Jà brilha a Soberana Mageílade, 
com viítozo, e galhardo luzimento, 
jà do Favonio a frefca amenidade, 
começa à reípirarcom brando alento, 
jà de tanta furioza tempeftade, 
íe ferena o confuzo movimento , 
porque do íeu furor principiado, 
fu!pendeis fero impulfo, arrebatado. 

7- 
O procellozo Inverno enfurecido, 

jà transformado em frefca primavera, 
do feu rigor primeiro arrependido, 
naó fe enfurece jà, jà naó le altera j 
mas com rara attençaõ, culto rendido 
moílra naó fendo jà quem dantes era, 
aquelle brando alento, e focegado, 
que em gentil primavera transformado. 

3. 

Tudo fe profira com fineza rara, 
à voíTa Augufta pompa peregrina , 
a terra de riquezas nada avara , 
vos ofFerece de Ouro tanta mina , 
a esfera com gentil gloria, preclara, 
as mais fiammantes luzes vos deílina, 
o ar brando, fuave , edeleitozo, 
obzequios yos tributa reípeitozo. 

O Mun- 
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O Mundo em vafto império dillacado 
por Senhor Soberano vos venera, 
lendo voíío poder taófublimado , 
que atè dominio cem na mefma esfera ; 
íois dos fieis vaíTallos reípeicado, 
com Mageftade Augufta taó fevera, 
que dos mayores foy fempre temido, 
atè aqui voíío Nome efclarecido. 

10. 

De Alexandre deixais efcurecida , 
a liberal grandeza generoza, 
de Midas a opulência encarecida, 
e de Credo a riqueza portentoza; 
á todos excedeis com mais luzida, 
gloria gentil, grandeza Mageftoza, 
à todos avaíTalla voíTo Império, 
por Soberano indulto, alto mifterio. 

11. 
Sò de ouvir voíTo Nome Mageflozo, 

fe humilha toda a terra eftremecida, 
a corrente fufpende o mar undozo, 
em reverente culto fufpendida; 
retrocede do Inverno rigorozo 
a procelloza furia embravecida , 
em fim fempre eífe Nome efclarecido, 
íe admira em todo o mundo obbedecido, 

iiy 



12. 
Porem vede, Senhor, que enternecido, 

íe queixa o Mundo à o Ceo, porque envejozo, 
lhe rouba o feu Monarca eíclarecido, 
mais que todos Augufto, e mageftozo; 
grande motivo tem deeftar fentido, 
ainda que aflim vos veja mais gloriozo, 
pois deixando do Mundo o vafto Império, 
agora dominais neííe emisferic. 

Mas porque defprezais tanta grandeza , 
em que vofío poder alto domina ? 
Porque tanto efplendor, tanta riqueza ? 
Porque de Ouro preciozo tanta mina ? 
Porque deixais da terra a redondeza, 
do mar a vaga esfera criftalina ? 
Porque do Mundo Império taõ luzido ? 
Porque do Orbe o âmbito eftendido r 

*4- 

Porém jà fey porque, fenaò me engano, 
mas naóme engano, naõ , no que imagino, 
porque fois taõ Augufto, eSoberano, 
taõ excello fupremo, e peregrino , 
que o Mundo todo , que pudera ufano 
a gloria ter de taõ feliz deftino, 
por raro empenho de mayor mifterio, 
he limitada esfera à voíío Império. 

F I M. 
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Al 

BREVE DESCRIPCION 
DE LA ENTRADA, 
QUE SUS MAGESTADES , Y ALTEZAS 

Lufítanas hizieron por el rio Tajojen la Corte de 
Lisboa,el Dia doze de Febrero del ano de 1729. 

COMPUESTA POR UN 

INGENIO PORTUGUÊS 
DEDICAVA 

ALSENOR JOSEPH VICTORINO HOLBECHE, 
H'ulcdgo}y 'Thejorero de In Cajn %çnl da fus Mngefindes 

'Tcrtugucfns, 

IMPRESSA, 7 DADA A LUZ EN MADRID 
POR. DON MANUEL BERNARDO DE ACURA»' 

ERIMPRESSA EN LISBOA, 
Ano de 1729. 

Cm todns las licencias mcejfnms. 
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ROMANCE HEROYCO- 

PErfeccionada cn fin, y concluída 
la elegante Funccion Mageftuoía, 

à que las circunftancias coronaron 
de màs felice, no de màs heroyca. 

Deípues de vèr, fin fuerzas, íiiperada 
tanta obftinada induftria cauteloíaí, 
que intento del volumen de los Aílros 
el Decreto borrar de AuguftasBodas. 

Deípues de merecer Enero frio 
trafladar Primaveras à íu alfombra, 
dando embidias a quantas llenar pudo 
frudlifera Amalthfeà cornucopias. 

Deípues, en fin, que prefumido el Caya 
de que à fu pobre arroyo le coronan 
Filipo ,e I(abei, ]uan ,y Mariana, 
Jofè , y Fernando, Barbara, y Vidloria. 

Proíigue' el viage la Real Familia 
à la de Ulyfles, fundacion famofa, 
glorioía íiemprepor íus Timbres raros, 
y oy coronada de màs vivas Glorias. 

Al tradfporce de Auguftas Mageftades 
ofrece el Tajo en fofíegadas olas, 
Vergantin , donde pueden los defeos 
íatisfazerlafed màs ambiciofa. 

K Tan 
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Tan vano por fu dicha, que parece 

fer de oro Athlante, ò primorofa Concha 
de quantos liberal engendra, y fuda 
rayos tl Sol, y lagrimas la Aurora. 

Si no es que yà inculca Firmamento, 
aun que movible, en donde fe colocan, 
hollandoàlasmarítimas Deidades, 
Adónis, Marte, Venus, y Belona. 

Demultitud naval acompaíiado, 
(atra&ivo dixera) en cuya pompa 
deicubre la atencion, por muchedumbre, 
que dá el recreo viíos de ccngoxa. 

Fue menefter que en fi fe conlèrvaíTe 
dei Tajo (hermoío mar) la anchura toda 
para poder íufrir fobre fu efpalda 
de Baxel tanto la infinita copia. 

Surca pues, Bucentauro de madera 
mucho Cefareo aliento, que en si logra, 
tan apacible el Tajo, que parecen 
immoble prado fus inquietas ondas. 

Prefumo, que del Cielo fe traflada 
aquel efpacio, que bafió zeloía 
Juno , porque el batel, en véz de efpumas,1 
de blanca leche para ffifmos corta, 

Parece, que adormidos en fu abifmo 
Neptuno,y Thetisefta vézrepofan, 
que en profundo lethargo no defpiertan; 
por màs que remos à fu efpalda azotan, 

De 



De Marciales eftrúendos combocados 
que à voces gritan por fus ígneas bocas, 
del lifonjero fijeno, en que defcanfan, 
ni los perturban, ni los albororan. 

Si no que de beftivios animados 
la falva, efta véz mufica fonora, {jorque no puedan bulliciar criftales, 
os aliencosen liumo les fu foca. 

EI ayre, que con Tetis conjurado 
refpira fúrias, huracanes fopla, 
eíte dia., en lugar de roncos íilvos, 
no bien diftintas refpirò liíonjas. 

Vieras alii con quanto el Sol inílinto, 
moviendo el carro en la templada Zona, 
con loque iluftra , no con lo que abraía , 
tributa obfequios de fu ardiente antorcna. 

Vierasalli Baxeles infinitos, 
yà nobles Camarines, à que adornan 
gallardetes, y flamulas, que al ayre, 
de hermofa variedad bnelan garzotas. 

Vieras en fin, de eípiritus vaíTalbs, 
que en bafta Playa a turbas feacomodan 
tan fefiivos aplaufos, que los vivas, 
con lo que fe confunden , no ie lcgrali. 

Navega pues feliz (íí cs que navega) 
yel Tifon prevenido en fu derrota, 
por no perder el Norte íiempre fixo, 
à la Eftrella del mar guia la proa. • so: í\. 

K iij 
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Alli, en devotos Ritos, le confagran 

Regias dcmonftraciones religiofas: 
induftria, que à jOSEPH le vaticina, 
que ertààlu ladocicrta la VICTORIA. 

Por la orilla del Tajo mil delicias 
à la vifta le ofrecen quantos forman, 
por Diademas de T em pios, y Palacios, 
capitelcs, agujas, clara boyas. 

Haíla que en fin a trecho de dos léguas, 
la carrera fufpende, el puerto toma, 
donde la mifma Eílrella, de Dios Madre, 
el nombre muda, el milmo empleo logra. 

Un Puente, à que valor diò brazo Auguílo 
de aquel Monarca, à quien la eterna trompa, 
aun mas, que de Alexandro, al Oibe dize 
el efpiritu excelío, que le iníorma; 

Es el primer Theatro, donde repiten 
Immenla Mageílad Reales Perfonas, 
Autor Cupido, AíTumpto el Hymenèo, 
y el Vulgo, à quien fuípenden , toda Europa. 

Por eíío quiío alli la Providencia, 
que fueile Emporiode Nacioncs todas» 
mejor, que quanto de Marcial la pluma 
lifonjera à fu Cefar dixo en Roma. 

Alqueria (mal dixe) Primavera, 
defcanlo no, parenteíis otorga 
fin riefgo, entre criftales, al Narciío, 
entre Abriles fecundos, à fu Flora. 
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Porque ni todoEnero elado , y frio 

pudo eftorvar à flores licenciofas 
el regocijo, con que anticipadas 
capullos abren por brotar aromas. 

En efta, pues, embidia de Tbeiíalia, 
donde, en quanto deftilan , quanto brotan, 
dulces fragrancias, claras tranlparencias 
hilo à hilo compiten, y boja à boja. 

Salon fe mira , que al palato otrece, 
fobre eíplendidas mefas lumptuolas, 
ambrósias, y negares, que nunca 
admitir prelumió Jove en lu copa. 

Tanto Garzòn bizarro las miniftra , 
que al fuyo el Ida difputó las glorias; 
y Júpiter lafcivo, por refpe&o 
al Monarca, à que afliflen, no los roba. 

Corteíanode aqui ligue cortejo 
al Real Palacio turba numerofa; 
y màs, que en Anfitrite los Baxeles, 
fe miran en el lèquito Carroza^. 

De fabrica exquiíita conftruidas, 
por lenguas de oro viíílores pregonan, 
y en cada movimiento, que circula, 
no inftable la Fortuna fe coloca. 

La riqueza exterior indicio es cbro 
de las que dentro minas ateíoran , 
que entre precioiidades las diftirguen 
los ojos galas, los defeos joyas. 

K iiij Cubre 
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Cubre à la Retaguardia orden compuefto 
de unifcrme libréa invióta tropa, 
en ciivo aípe<5to,en cuya difciplina 
fe afluftan las Províncias mas remotas; 

De timbales, clarines, y trompetas 
dulce allarido , lena belicofa, 
hafta en irracionales corazones 
artérias pulfa, efpiritus informa. 

EI natural orgullo, con que el Betis 
partos del fuego a fu criífal adopta, 
les fu focara en iras, fi no huviera 
defahogo de efpumas por la boca. 

Los ochoCilnes, que adornados tiran 
la Carroza triunfal ( esfera poca 
para poder en ella d bujarfe) 
Aguilas Lufas, Quinas Efpanòlas. 'í 

T an fobervios relinchos articulan, 
los brazos mueven, y ias cinchas tocan, i 
que en pura vanidad ènagenado, 
les falta inftinto, mas razon les fobra. 

Los paíTos cn medidas prolaciones 
reduce à paufas fu ajuftada íolfa; 
y à compas uniforme obedeciendo, 
no paíTan linea, que la llave eftorva. 

Mas què Monte es aquel, cuya hermofura 
pafma a los ojos, y al diícurfo aíTombra l 
Que volumen de rayos, donde efcrive 
el Lufo Cielo íus Eftrellas todas? 

Si 
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Si fabrè yo pintar tanta grandeza 2 
Adonde vàs f Suípendete, memória , 
que aquel exceíTo del Zafír brillante 
admite feípsnfiones, mas no copias. 

Semejante primor no fe halla en quanto 
diftrito argenta Diana, y Febo dora; 
y aun nollego à acertar à difinirla, 
con que afirme la Fama, que no ay otra. 

Pero pues la atencion comun me aguarda 
à defcrivir lu idea milagrofa, 
adoro al Numen, que en fu centro lleva: 
yà vèn, que es Cielo, pues Deidades logra. 

No tuvo altar en Chipre tan decente 
la Diofa competida de otras Diofas; 
no es tan lúcido el carro, que en criílales 
fepulta prefumidas vanag orias. 

Quanto invenraron Perlas, y Romanos 
triunfo à la Dignidad Imperatoria, 
deíla magnificência fue un bofquexo, 
de aqueftas realidades torpe fombra. 

Noaciercoà encareceria, nies polfible ; 
mas tengan > que deícubro idéa própria: 
No es del Monarca JU AN tan rara Prenda ? 
Pues eílò para credito le lobra. 

Efta Carroza, pues, tan hermofeada, 
es la felice Augufta condudtora 
del mejor Par, que al Mundo ha producido 
quanta en el Mundo adoracion íoborna^ 

]OSE- 
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JOSEPH Principe Lufo, y à fu lado 
la (dos vezes Infanta) excelia Efpofa 
por fangre, y edad; que à el no le baftàra 
la que ie halúíFe Infanta una véz Fola. 

Por diferentes fendas apacibles 
conduceá íus Alcezas‘Regia pompa 
hafta aquel fido, en donde la Ley manda 
cumplir oon Ciudadanas ceremonias. 

£n Plaza pues pequena, mas yà grande 
cõ las prefencias, que felice apropria , 
Padre confcripto aqui, por el Senado, 
con fé , y lealtad, anuncia la en buen fera. 

Breve razonamiento det difereto 
Cícero Luíitano, a cuyas glorias, 
de Iluífres Afcendientes heredadas, 
ornato, mas no prémio, fue la Toga.. 

En la Efperanza pàran ( aunque íiempre 
de fus trofeos la efperanza corra ) 
para empezar de aqui con orden nuevo 
del feliz adio la feliz derrota. 

De Archeros Guardia, aqui ligue los paíTos 
à la etitrada en la Corte ,• ellos fe adornan 
de colores guerréros, contextura 
de quanto en Tyro deshojó la Rofa. 

Defta , y deaquella parte, à entrambos lados 
texidos de oro, y leda, muros forma 
quanta riqueza tienen los que habitan , 
y en muchos íitios brilla mucho aljôfar, 

Qué 



Quéentalles ,què relieves, què cornifas 
no trazó de VaíTallos ley devota! 
Temieron, que paíTafle à Idolatria 
tanta lealtad infígne, y generoía. 

Entremezclados vidrios (cuya efpalda 
cubre el azcro ) à trechos proporcionan, 
porque tantas imagenes repitan, 
quantas bellezas fus criftales copian. 

Induftria de lealtad no praiiicada 
en otros Siglos, y en Naciones otras, 
que les eníeíia à hallar reproducidos 
los naturales Príncipes, que adoran. 

De eípacio á eípacio en afcuas les prepara 
el Cynamomo, y Balíamo fus gotas, 
que à fuerza del ardor , que las derr ite, 
fragrantes al Zafir humos vaporan. 

Veinte y quatro Dofeles ,yà triunfales 
Arcos, conftruye induftria àrtificioía, 
no que flechas difparan , rayos vibran : 
rayos, que no concluyen, pero aflcm bran. 

De Grémios populares ,de diverias 
Naciones, que comercian , fuercn obra, 
porque enpoco tributo paguen cuanto 
metal preciofo alli desfrucan todas, 

AElpanolesel ultimo compite, 
por darle al aòto más feliz Corona; 
qué rarahechura! Efeito,en fin ,del garbo, 
y brio natural,de que blalonan- 

Plaza 
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Plaza es eíla Real, y aquel que enfrente ^ 

fe erige Alcazar, maquina famofa, 
es la manfíon felice, queaííegura -f 
el Throno al Sol, ei Thalamo a la Aurora, 

EI triunfo aqui diò fin, mas otro empieza 
de Eccleíiaíiico Rico,aparatofa 
Purpurea Dignidad,à quien permite r..., 
los privilégios Pedro , Juan las normas. 

Del Coro, imitacion Cardinalício, 
ferio Congreíío en ordenada forma,, 
que excedeà quantohermoíoafpedto infunde 
Conclave Purpurado de alta Roma. 

Entre ellos, como el Sol entre los Aífros i 
paramentado aííifte en Sacras ropas 
Thomàs, Paftor Iluftre, àquien refpeta 
Patriarca fuyo, Occidental Lisboa. 

El, à que fangre, letras, y virtudes 
digno hizíeron de tan .no vulgar honra , 
y a fus fienes, fi no es Tricegno Auguífo j 
toda otra Dignidad les vieneangoíla. 

Doradocielode Dofel porcatil, 
cenducido por manos Senatorias, 
à mucha Mageftad ofrece pio , 
diftincion en íu leno decorofa. 

Svbpn al Templo de Ia Real Capilla, 
y dt' Nobleza innumerab!e efcolta , 
coí? i o rico , y lo vario le acrecientan 
elpírit us màs vivos à la pompa. 

Aqui 



Aqui, un laberinthode inftrumentos, 
acorde confufion, vozes canoras, 
por lafelicidad de humano Numen, 
al Numen fuperior gracias entonan. 

Mientrasgorgean Cifnes racionales, 
huecos metales altamente tocan: 
demonftracion feftiva, porque al goílo, 
hafta el bronce infenfibleconrreíponda. 

Aquefta, de piedad accion cumplida 
al popular concurfo Teles roba 
aquella Luz ,que à hydropicos defeos, 
con lo que los enciende, los mejora. 

Suben los dos Confortes Coronados 
del Lufo Juan, de la Imperial Matrona, 
em bidia a quanta Isbela, y Margarita 
adora Portugal, Hungria, Efcocia. 

Qué hermofas Salas! Ornan íus paredes 
tapices vários, contextura hermoíà 
de mano íingular, que a los pinceles 
robò el primor, y defmintiò las glorias. 

El Padre Abrahan alli contra inocente 
viótima, efgrime, efpada cortadora, 
y el eftrago infalible executara , 
pero los hlos el tapiz le embota. 

Alli, David mancebo, el defafio 
acepta, à que el Gigante le provoca j 
y, à poder eftar vivo el Filifteo, 
el impulfo temiera de la honda. 
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Quien es Ia que al valiente Nazareno 

csfuerzo muchoen nibio pelo corra? 
Es Dalida fin duda, que aun pi nrada, 
el femblante la acuía de traydora. 

Jgual a efle primor, veftido abulta 
el pavimento dcIndicasalfombras; 
todo cfhi refpirando Mageftades , 
y mas que todo aquel, que en lí la goza. 

Dofel preciolo ,aqui recibe à q uantos 
Auguftos Ramos à fu efpacio honram, 
en cuyas manos, la Nobleza imprime 
c! corazon , íaliendoíe à la boca. 

Mas vieras con quechifte , con que agrado 
del Lufo Cielo Peregrina Aurora , 
primera xè?. permite à fíeles lábios, 
primicias de jazmin , que à òefos cobran. 

Ah Lufitanos! Repetid obzequios, 
Ilegad j befad la manogenerofa : 
que lealtad Portugueía no iè facia 
ei? coníagrar demonftracion tan poca. 

Bolved, y entre reípetos, y cairinos 
deícubra el pecho quanto incêndio acota, 
que no fcrà del T hrono íacrilegio, 
delito, que en Ia fc ífi eftremo abona. 

Tréguas ofrece à tanto diurno aplâíifo 
el eípacio noót rno, que fe aííoma ; 
mas no ceíla el placer, que en gloria tanta , 
dében tener tambien lugar las íombras. 

Tinie- 
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Tinieblas noblemente défmencidas 

por canta ardíence luminar anrorcha, 
que pareciò, que el dia no acababa, 
ò hurtò à la noche fus funeftas horas. 

Quanta pingue fubftancia en anos muchos 
fabricaron abejas oficiolas, 
vivas eítrellas íon , à que animado 
cuerpo la cera dà, fí el fuego forma. 

Golfos deimmienfa luz ,que al ayre vago 
abrazadas pirâmides tremòlan, 
lenguas fon } que declaran mudamente 
la caufa , que à lucir las ocaíiona. 

Del rio, con primorcorrefpondiente. 
fe ven de fuego coronadas popas, 
que t dando a la Ciudad brillante aípe&o. 
no fé íi fe compiten, ò enamoran. 

Para admirarias, ò para encenderíe, 
curiofa multitud á gyros ronda; 
y fue en tanta hermofura fcintilante, 
la atencion, íin peligro, maripofa. 

De fuego artificial, maquina infigne 
febre eminente fitio íe remonta, 
para que roas vecinas las Deidades 
fus rayos teman, y íus truenos oygan. 

Ifigeniera virtud hace, à centellas, 
que rayos íuban, que la esfera roropan, 
que el dia íe anticipe , y fean del Alva 
las clariífimas lagrimas, que lloran. 

Sj 
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Si de entre fuscenizas fepulcrales 
el Griego Ulyfíes defpertafleaora, 
viera en íu fundacion, por vivo apia ufo 
lo que fu engano fulminara a Troya. 

Pero como la vifta fe fufpende 
en efte fuego, y aquella luz abforta; 
fi dentro de Palacio,à vozes liama 
las atenciones íala fònorofa. 

Vengan Orfcos, vengan Anfiones 
afinando harmonias, y tiorbas; 
uno, moviendo penasinfenílbles, 
otro, aplacando laftimas penofas. 

Vengan quantos al Alva Ruifenores 
matutinos requiebroses Iabonan, 
y en dulce variedad, que afina el pico, 
ya la cadencia esfuerzan ,yà la afloxan. 

Vengan, digo,à aprender, y enconfonancias 
deita Real Capilhi, réconozcan, 
que no es métrico encanto del abifmo, 
pero alegre trafíumptode la Gloria. 

Mas haga paulã , que, aun que por extenfa, 
condenarle no pueda de enfadofa, 
no es bien, que íe organize mucha fal va ; 
quando es razon ,que tanto Sol feeíconda. 

Morfeo, à fonolientos paraíifmos 
combida à la bellifluna Latona, 
no yà à gozar de fu Endimion los brazos 
(ò edado tiempo quanta dicha eftorvas!) 

Sepa- 
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Separados en fin, no divididos, 

diílinta esfera anida la Paloma : 
pareciò íinrazon, y es providencia; 
que Amor en efperanzasfe acrifola. 

Durmiendo pagan el comun tributo, 
de que Naturaleza es acreadora , 
y en no&urno parentefís defcanían 
los ojos, íi, que el alma no repofa. 

Paíló la noche, y quando quilo el Alva 
romperal dia fusccrtinas roxas, 
y fudar liberal defde fu esfera 
lobre carmin fragrante huinedo aljofarj 

Depardas nubes, manto denegrido 
al tranfparente luminar emboza j 
yel Horizonte rayos defmintiendo, 
pagò feudo al Império de lasfombras. 

Fúnebres amenazas pronoítica 
Noto implacable, que à bramidos ronca; 
y el Tajo, ayér cadaver criftalino, 
refucita en borraíca procelofa. 

Neptuno, y Tetis, lacudiendo el fueno, 
que gozaron en grutas arenofas, 
de paliadas quietudes fe arrepienten, 
y en blasfémias de eípumas fe defvocan* 

Sentidos de que ayèr mudo letargo 
los fepultó en marítimas alcobas, 
contra inocente Sol, tiros difparan, 
fucgo íu lana, y fu criftal pelotas. 
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Que diference afpe&oenfenacl dia! 

Quanto es del tiempo la irrconftancia locai 
Peligros oy, ayèr tranquilidades, 
ayèr tueron quietudes, y oy zozobras. 

La nautica atencion no prevenida, 
yà teme efirsgos, yà naufrágios llora, 
quanto en iras bomita mar lobervio, 
quantas fiero Aquilòn fúrias aberta. 

De Naves, entre abiímos, flu&uantes 
fe efcuchan gritos, que favor imploranj 
y el faííudo huracàn, que las embifte, 
quebranta jarcias, y arboles deftronca. 

Poco el ancora debe à retorcida 
fuerte tenacidad de fu maroma, 
porque à furiofos impetus chocadas, 
ie hazen unas efcollos de las otras. 

Prenadas nubes dàn lluvia infinita, 
que inunda defatada à quanto moja; 
contrariedad medona ,com queopueftos 
aguas, y vientos, reciamente chocan. 

Intentaron marítimas Deidades 
hazer en el recinto de Lisboa, 
que aííí como una Troya ardiò en incêndios, 
huvieííe de dilúvios otra Troya. 

Aquel Puente hermofiífimo ,que fuera 
primera playa, que lerviòdichofa 
à planta Real, y por hazeríe digno, 
del Cielo traslado bellezas todas. 

Del 
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Del Tajo,à furiofílTimos embates 

fu fabrica mirò quebrada, y rota; 
que el frenetico ardor de altiva elpuma 
todo a tropelia, todo lo deftroza. 

Los que forviò, pedazos divididos, 
en playas remotiíTimas arroja, 
porque fean teftigos oculares, 
de fragmentos preciofos ,que tranfporta. 

Que comoà lira magnifica grandeza 
diminutos hyperboles defdoran, 
quifo probar veridico à los ojos, 
lo que igualar no puede pluma tofca. 

La caufa (íi al difcurfo fe permite 
deftemplanza notar tan myfterioía) 
íentimiento feráde aver perdido, 
que en fuípiros, y llanto deshahoga. 

O queviendo en la noche ancecedente 
tanta lúcidallama abrafadora, 
los efpacios templo, porque no íueífe 
rielgo el aplaufo,ruina lalifonja. 

Tal véz embidia fue, y ellale infpira 
à romper todo el limite à fus ondas, 
porque no folo, à cuenta de artifícios, 
deaccion tan fingularla dicha corra. 

Mas no fue fi no idéa, con que intenta 
moftrar el Tajo à fu Princefa heroyca 
los briofos efpiritus de aquellos, 
de que íu Alteza viene à fer Senora. 

Lij Pero 



Pero aplacòfe,en fin, fu altivo orgullo, 
de fu leno implacable íe revoca, 
y deshahogada en fúrias la impaciência, 
al centro traslado fu rabia toda. 

Corteíana modeftia,que leenfena 
en ordenes fe pongan, 

repetidos en muíicas, y llamas, 
lingulares afe<5los, con que adoran. 

Preludio poco, breve defempeno 
de aquella fé inextinta, y fervorofa, 
que hará à la Primavera, nuèvo teatro 
de mayor rcgocijo, y mejor pompa. 

O! Viva eternamente el que diò caufa 
à tanta leal demonftracion gozofa; 
yel inclito jOSEPH ,decuya mano 
ÍLijetará la rienda à toda Europa. 

Viva à fu lado ( por vengar afrentas) 
de Adónis Português, Venus Eípola: 
logren entrambos tanto fruto opimo, 
quantas el Orbe dividiò Coronas. 

Vaticínios felizes aííeguran 
fus myfteriolos nombres, fi le nota, 
que el Império en J05EPH tiene lu aumento, 
clari(Timos trofeos en VICTOR! A. 

Vivid, Príncipes nueftros; y cxccdiendo 
quanto puede ocupar la eterna Trompa, 
Uenen los nombres vueftros todo el Mundo, 
no quepan vueítros hechos en la Hiftoria. 

PRO 

a no impedir, que 



PRO CORONIDE 
NUPTIALE VATICIKIUM, 

li} 

JOSETH AugmentumcjltfidatV1CT0PJA 
Palmam: 

Fortumm alterutrÀ portat uterque manu. 
Elapfum èfuperis mirabere TvOMEN} & 0MB.1SI: 

CcriVeniunt rebus nmina f<epè fuis. 
Comiubiumjalix l HAcC crejcit, Ille triumpba: 

Orbis num yideat: yiderit \<bjiuptat. 
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0 TEJO SOBERJBAMENTE TEMTES- 
tuofo no ditt feguinte ao da pajjagem de Suas Ma- 

ge/lades,e Alteias LuJitantas/m que ejltve fe» 
reno, e Jocegado. 

DO MESMO AUTOR. 
Do (Romance Heroyco 

' SONETO- H Ontem viofe arrulhar em manfo leito, 
Batel q excede ao Ofir em preço,e cufto; 

hoje em foberbo mar vento robufto 
rompe o limite a feu furor eftreito. 

Se no inceníivel cabe alto conceito 
da Coníorce Real do Efpofo Augufto, 
hoje alegria foy, o que hontem lufto; 
vangloria hoje fera, le hontem rei peito. 

Virtude foy da Efpofa peregrina, 
que por Deofa melhor da fermofura 
reconheceu a esfera criítalina. 

VICTORIA tens JOSEPH de alta ventura; 
Efpofa, que os Trofeos te vaticina; 
Conforte, que os refpeitos teaflegura. 

A 



”5 

A la Serenif/ma Tr ince/a nue/lra Senora. 

SONETO. BElliflimma Deidad, que en mi concepto, 
a todo excedes, quanto el orbe admira: 

Bellilfíma Deidad, que a quien te mira, 
mueves a amor, obligas à reípeto. 

Que no hay mayor idea te prometo, 
en lo que Thetis bana, y Febo gira, 
que aquella, con que un noble affedto afpira 
à obedecer tu celeuial objeto. 

Logre,Senora, el Príncipe conftante, 
muchos figlos, tus bellos relplandores, 
íin que dexe de amarte un breve inftante. 

Para que eternos fean fus amores; 
y de eíla dulce Union, y laço amante, 
brotenfrutos, que igualen à tus flores. 

<Por una Decima Mu/a Tortuguefa. 

L iiij Al 



Al Trincípe T). F ET/N. ATSIDO por la occafion de ha 
yer dado muerte a un Toro en SeVtlla.Del d m/mo 

Author dei %omance Heroyco. 

DECIMAS- 
NO de esfuerço, íi de amor, 

fuè canbien logrado efedto, 
que donde anima el afedto, 
eftà de mas el valor: 
Mas de uno, y otro , Senor, 
que ha fido el triunfo prefumo; 
y en vòs en grado tan fumo, 
brio, y eflremo a advertir llego, 
que el amor enciende el fuego, 
y el brio levanta el humo. 

Mas no quiero que el valor 
en efta acion tenga parte; 
queaunque Amor hijo esde Marte, 
en vòs Marte hijoes de Amor: 
Aquel no fé que, interior, 
que en el pechode quien ama 
brios, y alientos inflama, 
es quien al bruto atropella; 
y es honra de la centella, 
cl darle fér vueftra llama. 



Si en vos vueftra Efpofa bella 
produce llamas aótivas; 
por masque lleveis los vivas, 
fe le deve tl triunfo a ella: 
fu luz movio la centella 
del rayo , que hizo defpojosj 
no tomeis por efto enojos, 
que triunfo tan íoberano, 
mas que a vueftra invióta mane, 
deve atribuirfe a fus ojos. 

Fuefle el triunfo fuyo, ò no, 
fé que con una, ò dós valas, 
el Toro, fin tener alas, 
con vueftro tiro bolò; 
però íi en tierra cayò 
al ardor de vueftra llama* 
que Numen nuevo me inflama 
à llamarle bolador! 
Erré: perdonad, Seííor , 
que quien buela es vueftra fama. 

La caufa fue de fu muerte, 
querer con furia atrevida 
hazer íuerte en una vida 
de quien depende la fuerte: 
y vós, nuevo Alcides fuerte, 
defpedisal aire vago 
el plomo , de cuyo amago 
el rigor fue tan violento, 
que no dio al atrevimiento 
un inflame, à yer fu eftrago; 
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Ouvidio, en Arte de Amarj 

fin duda os devió advirtir, 
que íiendo triunfo adquerir, 
es mas triunfo elconfervar; 
por vòs fe viene a lograr, 
el quanto en razon íe eftribe 
lo que aquella pluma efcrive; 
pues fer mas triunfo fe infiere, 
que el bruto que por vòs muere, 
la Efpofa, que por vòs vive. 

Em 



Em buma batida de Lobos a que a Cidade de SeVilba 
Convidou a Suas Magefíades, e Alteias Catbolicas, 

fuccedeu, que e/lando o Trineipe V.Fernando ao lado 
dafua Serenifjima Conforte, os acommetteu em pouca 
dijlancia hum fero^tffmoTouro:oTrincipe adiantou 
o caVallo, fazendo fe efeudo da Trincega ; e arman¬ 
do a efpingar da empregou na Fera bumfelecifjimo ti¬ 
ro, de que logo cabio morta, 

DO AUTOR. DO ROMANCE HER.OYCO; 

SONETO- FEroz promette o Touro alta ferida, 
a Venus digna do melhor Mavorte, 

e o Príncipe fe adianta a darlhe a morte, 
bem fulminada fim , mal merecida. 

Ditofa culpa foy, que ao fer punida, 
achou no inviéto braço a feliz íorte: 
Feliz a Efpoía, a quem o Real Conforte 
por lhe a vida falvar , arrifea a vida. 

De zelo, e Mageftade o ardor inflama 
ao concavo metal j e em rayo expulfo 
caftiga Marte , quanto Adónis ama: 

O brio natural lhe rege o pulfo; 
hum vezuvio de amor lhe acende a chammar 
e nafeem dousTrofeos de hum mefmo impulfo. 

SONEr 



DO MESMO AUTHOR. 

SONETO- AL inclito FERNANDO Amorle excita 
a íer de Efpofa Real tan fuerte efcudo; 

que de ardiente vapor rayo no mudo 
caftiga a una altivez,y un dano evita. 

Logro el tiro feliz , íin que permita 
el poftrero a la fiera acento rudo; 
logrò la luerte > fi: que errar no pudo 
mano a que Marte, y Amor hazen invi&a. 

Quanta felecidad! Quanta ventura 
al lado de Conforte Augufta tienes, 
que alienta tu valor, tu eftremo apura! 

Por ella lauros ornoràn tus íienesj 
pues por ella eífe bruto te alTegura 
■.os triunfos, que de Europa te previenes. 
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AO MESMO ASSUMPTO 

DE D. EUGENIO GERARDO LOBO 

SONETOS. AT revido qual Júpiter queria 
dunado Bruto de rabioía fana, 

prelumiendofer CoíTo la campana, 
en Europa turbar la luz del dia. 

Sale al cncuentrò para fu oladia 
el Real Garçon, delicia de la Efpana, 
fulmina el plomo, ycon íuaciertò bana 
de íangre el campo, el Betis de alegria. 

O dichofo un acafo contingente, 
que ya en íucelTb es exemplar fecundo 
de lo heroyco, lo amante, lo valiente! 

Y,oh felice cadaver íín fegundo, 
cuya purpura es riego permanente 
de la efperanza,que ha lembrado el mundo! 

O T R O 

O Sado Bruto, cuya ardientc fana, 
íi horor del campo te vincula aduíto, 

antes quede FERNANDO feasfufto 
yà eres de fu valor dichofa hafana: 
í S Intentas 
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Intentas repetir en la com pana 

dè Europa el robo, mejorando injufto, 
en trágicos trofeos del difgufto 
dolor a Portugal, y Uanto a Efpana! 

Mas (i lunadc figno el Firmamento 
de influxos, y fuceflos te coroa, 
no íue ofadia tu fanudo aliento: 

Prefagio fi tu muerte, que pregona, 
general de FE R. N AN DO el vencimiento 
en quanto cinen una,y otra Zona. 

; ,' - ', -v- .. - 

O T R O. 

Bicorne Bruto de anchurofa frente, 
fe prefenta feroz adonde ufana, 

divertida la Venus Luíitana, 
haze a la felva folio del Oriente: 

El facrilego impulfo irreverente 
Adónis mira, el intermédio gana; 
defoide un rayo,y deíperdicia en grana 
la hera altiva fu fororardiente. 

Vitima yace el uracan robufto, 
del dulcc objeóto de fu amor ufano, 
cambiando en gloria la raçon al fufto; 

Y el monte clama alegre, grita el Dano, 
que para logro del laurel Augufto, 
yà le fobraal Amor lo foberano. 

Do 
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Do Doutor Lu!^ 'Borges , ao Magcftofofaujio com 
que El%ey Nojjo Senhor fe^ a Jornada ao Alem- 
tejo, 

SONETO- PAre a luzida immenfa quantidade, 
de ricas proffuzóes na Regia em preza; 

pois de vér tanto exceíTb da Grandeza, 
parece, que até canfa a Mageftade: 

Encheftes Portugal, Caftella, a Idade, 
de efplendor liberal, de alta fir.eza; 
já naõ cabe, Senhor, tanta riqueza, 
he curta esfera a larga immeníidade. 

Sufpenfo o nobre ardor, o ardor fecundo 
por ociofa, naõ por efgotadi 
tenha a grandeza credito profundo: 

E fe a terra ficou de ouro innundada, 
ou efperay, Senhor, que haja outro mundo, 
ou deixai de fazer outra jornada. 

F I M 



INDEX 
Ornada Real por cartas, Silva, pag, 
doas vindas Reaes, Silva. pag. 15. 

obra nova. Silva. pag. 25. 
Vida , e morre de hum Coelho, Romance,p.2 9. 
Deícripçaõ da Ponte de Belém. Silva, pag. 35. 
Relaçaó nova. Silva, 55. 
Oraçaõ do Senado em profa, pag. 67. 
Epithalamio, Oitavas,pag. 72. 

/ En ora buena :Decimas, pag. 9?. 
/]0 Cântico unico, OitaVas, pag. 101. 

Ao Feliz fucce(\o,Soneto glo/ado cm OitaV<is.p. 147. 
Breve dilcripcipn de la entrada, Romance heroico, 

pag. 95. 
AoTêjo ioberbamente tempeftuofo,.SWí0,p.i 14 
A la Sereniííima Princela, Soneto. 115. 
A hum Touro que deu morte o SereniíTimo 

Príncipe das Afturias em Sevilha Sonetos,119 
até 122. 

Ao Mageftolo faufto dajornada do Alemtejo,’ 
Soneto, 125. 











t 

I 

> 





• - 




	Coleco de varias poesias feitas por differentes engenhos
	Al illustrisssimo senhor Don Manuel Caetano de Souza
	Prologo
	Jornada Real vista por cartas jogadas por Thomaz Pinto Brandam Sylva
	Boas vindas reas dadas cantadas ou tocadas pelo mesmo Thomaz Pinto Brandam Sylva
	Obra nova do mesmo Thomaz Pinto Brandam Sylva
	Vida e morte de hum coelho morto pela serenissima Princeza dos Brasis - Romance
	Descripam da ponte em Belem
	Descripo da ponte em Belem na entrada da Princeza dos Brasis D. Maria Anna Victoria
	Relao nova do fogo do castello pelo  mesmo Thomaz Pinto Brandam Sylva
	Oraam que na entrada fizero na cidade de Lisboa os serenissimos Principes do Brasil...
	Epithalamio nas augustas bodas de Dom Joze com D. Maria Anna Victoria
	Enora buena que dio Evora ciudad ala princesa do Brasil por Pedro Vaz Rego
	Poema festivo, breve recopilao das solemnes festas que obsequisosa a Bahia tributou aos Principes do Brasil
	Ao feliz succeso com que S. Magestade fez sua jornada suspendendo o inverno, por Leonardo Pereira
	Breve descripcion de la entrada que sus Magestades hizieron por el rio Tejo el dia doze de Febrero de 1729
	Pro coronide nuptiale vaticinium
	O Tejo soberbamente tempestuoso - Soneto
	Decimas
	Soneto do autor do romance heroyco
	Soneto do mesmo author
	Ao mesmo assumpto de D. Eugenio Gerardo Lobo - Sonetos
	Index

